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As comemorações do 41.º aniversário da elevação de Espinho a
cidade ficaram marcadas, também, por uma manifestação, à porta
dos Paços do Município, antes da sessão solene.
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Manuel Proença

A sessão solene comemorativa do
41.º aniversário da elevação de Espi-
nho a cidade ficou marcada pela con-
decoração de António Teixeira Lopes
com a Medalha de Ouro da Cidade e o
Título de Cidadão de Espinho, bem
como com a atribuição da Medalha de
Honra da Cidade ao Sporting Clube de
Espinho e o Reconhecimento Público
à Banda de Música da Cidade de Espi-
nho. Mas as homenagens não ficaram
por aqui! A Câmara Municipal distin-
guiu, ainda, alguns jovens espi-
nhenses, com a “Distinção de Mérito
Jovem Espinhense”, um diploma de
louvor que pretende “reconhecer o
percurso profissional e/ou pessoal de
jovens espinhenses até aos 35 anos
de idade, que se tenham evidenciado
nos domínios científico e tecnológico,
cívico ou artístico, por uma atitude de
mérito e excelência que seja inspi-
radora e sirva de exemplo para os
demais jovens do concelho, pautada
por reconhecida criatividade, origina-
lidade, persistência, empreendedo-
rismo, profissionalismo, altruísmo e
empenhamento numa cidadania cons-
ciente e ativa”.

Assim, no domínio cívico, foi dis-
tinguido Reinaldo Dias dos Santos, de
19 anos, um “jovem carismático do
bairro da Quinta de Paramos, um
acérrimo defensor do bairro onde re-
side e transporta para este lugar a
paixão pela música e pela cultura hip-
hop” e que “deu vida ao projeto musi-
cal ‘Hino do Bairro da Quinta de Para-

Campeonato do Mundo de futebol de praia em 2015
e a pretensão de S. Félix da Marinha

a integrar o concelho de Espinho
Anúncio feito pelo presidente da Câmara nas comemorações

do 41.º aniversário da elevação a cidade
O presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, anunciou durante a cerimónia solene
comemorativa dos 41.º aniversário da elevação de Espinho
a cidade, no Multimeios, que “em 2015, Espinho vai voltar
a ser a cidade sede da maior competição futebolística
internacional do ano, organizada pela FIFA: o Campeonato
do Mundo de Futebol de Praia, com a presença das
dezasseis melhores seleções mundiais da modalidade”.
Pinto Moreira, revelou que “no final do mês de julho
iremos acolher o Mundialito de Futebol de Praia, com a
presença das mais fortes seleções mundiais desta variante
e em finais de agosto as finais do Campeonato Nacional da
mesma modalidade” e “em novembro o maior
encontro de Fitness da Europa com a presença esperada
de três mil participantes”. O presidente da Câmara, lançou,
ainda um repto: “temos condições ótimas para aumentar
a nossa escala e dimensão geográfica, corporizando
os diversos apelos que a população e as instituições
de S. Félix da Marinha nos têm dirigido no sentido de
integrarem o município de Espinho”. Teixeira Lopes emocionou-se quando lhe foi entregue

a Medalha de Ouro e o Título de Cidadão de Espinho

mos’ e à música ‘Filhos do Bairro’”.
Também no domínio cívico, foi

distinguido Romão Joaquim Maia dos
Santos, “um pioneiro na área da ajuda
social a pessoas institucionalizadas,
especialmente a crianças e idosos. O
Projeto Construir é um verdadeiro
dinamizador de atividades lúdicas e
artísticas que aumentam a autoestima,
a autodisciplina, a motivação para o
trabalho colaborativo, a concentração
e a integração plena na sociedade
através do recurso à técnica e à arte
de construção de modelos com peças
LEGO de larga escala”.

No domínio científico e tecnológico
foi distinguida Juliana Teixeira pela
“inovação e a criatividade colocada ao
serviço das novas tecnologias da co-
municação e do audiovisual digital”,
que lhe permitiram “integrar em 2010
o Projecto Musikki”.

a�Neste domínio foi distinguido,
também, Jorge Américo Oliveira Pinto
Belinha, licenciado em Engenharia Ci-
vil pela Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto, com mestrado
em engenharia estrutural, douto-
ramento em engenharia mecânica e
pós-doutoramento em biomecânica.
“É um jovem investigador com uma
atividade pedagógica e científica no-
tável. Os seus trabalhos, apresenta-
dos e publicados em conferências
nacionais e internacionais, em revis-
tas e livros de divulgação científica,
são um contributo importante para o
estudo e progresso da mecânica e da
biomecânica”.

No domínio artístico foi distinguida

Ana Santos, jovem espinhense que
estudou escultura na Faculdade de
Belas Artes da Universidade do Porto
e é Mestre em Cultura Contemporâ-
nea e Novas Tecnologias pela Univer-
sidade Nova de Lisboa. Realizou o
Projeto Individual do Ar.Co e o curso
de Artes Visuais do programa
Criatividade e Criação Artística da Fun-
dação Calouste Gulbenkian.

Por fim, os ‘IMAGINA’, quatro jo-
vens vocalistas “com identidades e
influências musicais diferentes saíram
do anonimato em 2010 para darem
corpo ao grupo”. Trata-se de André
Meneses, Silvano Silva, Jorge Monteiro
e a Sara Nicole Monteiro que “constru-
íram um projeto assente num vasto
leque de géneros musicais como o
rap, funk, soul, hip-hop, RnB e raga. O
primeiro disco ‘Confluências’ e a mú-
sica ‘Cúmplice Cidade’ deu a conhecer
ao grande público a cidade de Espi-
nho, berço de todos os elementos da
banda”.

A Câmara Municipal homenageou,
ainda, os funcionários que completa-
ram 25 anos ao serviço do Município.

A cerimónia contou, ainda, com a
participação do coro da Academia de
Música de Espinho e com a Escola
Profissional de Música de Espinho.

No momento da entrega das con-
decorações, viveram-se momentos de
grande emoção. Teixeira Lopes, con-
decorado com a Medalha de Ouro e
com o Título de Cidadão de Espinho,
agradeceu “profundamente” a home-
nagem que lhe foi feita e a “honra que
me concederam em ser cidadão de

Espinho”.
Por sua vez, a presidente da

Assembleia Geral do Sporting Clube
de Espinho, Graça Guedes, citando
Jerónimo Reis (figura transversal nas
coletividades espinhenses), dizendo
que “a luz pequenina, que iluminou e
aqueceu os corações da rapaziada,
aguentou-se. Provou-se mais uma vez,
que a chama nascida do sonho e da
inquietação da juventude, tem o se-
gredo de vencer o tempo, por vezes
de ganhar até, num crescendo, mais
brilho e mais calor. Nascido à beira do
mar, afeito às nortadas agrestes e
frias, o Sporting Clube de Espinho
enrijou e vingou”.

Também o presidente da As-
sembleia Geral da Banda de Música da
Cidade de Espinho, Fernando Meneses,
agradeceu a distinção feita à sua
coletividade que conta com 175 anos
de existência.

Mundial de Futebol de Praia
em 2015

e S. Félix da Marina
no concelho de Espinho

Na sua intervenção, o presidente
da Câmara Municipal de Espinho, Pin-
to Moreira, começou por afirmar que
“se constantes são os desafios que se
colocam aos autarcas no sentido de
elevar e aperfeiçoar o desenvolvimen-
to de Espinho e a qualidade de vida
dos espinhenses, não menos relevan-
te e prioritário é evidenciar aquilo que
temos de genuinamente bom: a gran-
de riqueza e o valor das nossas gen-

tes, do nosso pequeno mas diverso
território; dos genuínos costumes, das
nossas instituições; da intensa
atividade cultural e desportiva, da
vocação turística de sempre”.

Pinto Moreira lembrou que “a Fei-
ra de Espinho, incontornável patrimó-
nio imaterial da cidade, cumpre 120
anos de história e a data será devida-
mente comemorada com um progra-
ma preparado pela Câmara Munici-
pal”.

O Edil destacou, ainda, a “Banda
de Música da Cidade de Espinho, a
mais antiga coletividade do concelho,
celebrou já o centésimo septuagési-
mo quinto aniversário” e ainda “o
Sporting Clube de Espinho. O tigre
que tantas alegrias nos ofereceu no
passado e que se tem mantido resis-
tente e felino perante as adversidades
a caminho de um histórico centenário.

São instituições como estas e tan-
tas outras que despertam a energia
cívica e social da nossa cidade e que
desde sempre engrandeceram a nos-
sa história. Nesse sentido, quero aqui
deixar-lhes a minha homenagem pes-
soal e o reconhecimento institucional
da Câmara Municipal de Espinho pelo
meritório trabalho que desenvolvem”.

Pinto Moreira referiu que “a histó-
ria da nossa cidade é também feita de
pessoas singulares, que contribuíram
com o seu empenho e visão em dife-
rentes momentos para o crescimento
de Espinho. Desde o visionário enge-
nheiro Bandeira Neiva que concebeu a
nossa distinta malha urbana ortogonal,
a Alexandre, Henrique Brandão e
Augusto Gomes, edificadores do pri-
meiro grande património industrial
espinhense, a nossa história é rica em
personalidades marcantes que ajuda-
ram a erguer aquela que era, até
então, uma singela comunidade de
pescadores.

co�Não os podendo homenage-
ar diretamente aqui hoje, é com gosto
pessoal e sentido de gratidão que
distinguimos o percurso de uma per-
sonalidade que contribuiu para a
historiografia dos pais-fundadores de
Espinho. Um homem que, pelo seu
extraordinário percurso cívico, pela
virtuosa integridade e coerência sem-
pre demonstrada e pela excelência do
trajeto profissional realizado nas es-
colas do município, conquistou ele
próprio um lugar na História espi-
nhense. Refiro-me evidentemente ao
professor e mestre António Teixeira
Lopes”.

Pinto Moreira entende que “a ci-
dade é passado, presente e futuro. Os
fundadores inspiraram as gerações
seguintes a fazer de Espinho uma
cidade cosmopolita, acolhedora e com
identidade própria. Hoje, queremos
também inspirar e valorizar uma nova

Foto VÍTOR LANCHA
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Pinto Moreira entregou a Medalha de Honra para o Sporting Clube
de Espinho aos presidentes da Direção, Rodrigo dos Santos

e da Assembleia Geral, Graça Guedes

Coube ao vice-presidente da Câmara, Vicente Pinto, ‘entregar a distinção’
à Banda de Música da Cidade de Espinho

Distinção e mérito para os jovens espinhenses

geração de personalidades que
saberão, por um lado, respeitar
esta generosa história, e, por
outro, inovar nas soluções e
estimular novas vivências”, dis-
se o presidente a propósito das
distinções aos jovens espi-
nhenses.

Fazendo “uma inevitável
reflexão política”, Pinto Moreira
lembrou que “o primeiro man-
dato em que exercemos fun-
ções executivas na autarquia
foi essencialmente dedicado à
reorganização administrativa
interna e ao equilíbrio financei-
ro do Município. Num período
de escassez e de contenção,
fomos obrigados a uma escru-
pulosa gestão dos recursos de
que dispúnhamos e a investi-
mentos cirúrgicos que permi-
tissem recuperar algum dina-
mismo económico para o con-
celho. Perdoem-me a expres-
são popular, mas estivemos
quatro anos a fazer ‘omeletas
sem ovos’”. E prosseguiu:

“Quando o executivo que
lidero se apresentou a um se-
gundo mandato, foi apontado
claramente um novo caminho
que passa pela afirmação de
Espinho no contexto regional e
nacional. Espinho foi, é e terá
de ser sempre uma referência
na Grande Área Metropolitana
do Porto, a várias dimensões.
Para isso será necessário recu-
perar a aposta no Turismo com
uma oferta cada vez mais qua-
lificada e diferenciada, captar
investimentos económicos ge-
radores de valor e emprego,
melhorar a organização do es-
paço urbano e a qualidade de
vida para fixar a população e
criar condições favoráveis à ini-
ciativa privada. É nesse sentido
que apontamos a requalificação
da orla costeira como um in-
vestimento absolutamente
prioritário”.

E concretizou:
“Iniciadas no mandato an-

terior, as intervenções de valo-
rização daquele que é o nosso
cartão-de-visita – o mar e as

praias – estão em fase de con-
clusão e já estão apresentadas
as candidaturas para as futuras
intervenções de proteção e va-
lorização da nossa costa, e,
nalguns casos os procedimen-
tos concursais para as emprei-
tadas já a decorrer, sejam de
iniciativa municipal ou do Esta-
do Central. É no mesmo senti-
do que tomamos como urgente
a concretização do projeto de
requalificação do chamado ca-
nal ferroviário. Objetivo prio-
ritário para este mandato, rea-
firmo. Trata-se de uma obra
estrutural para a imagem e para
o futuro de Espinho, cuja viabi-
lidade está dependente de um
avultado investimento que a
autarquia não pode – nunca
pôde, de resto – assegurar de
forma autónoma. Tal constran-
gimento não significa que o
processo esteja parado. Pelo
contrário, aguardamos o próxi-
mo quadro comunitário 2014-
2020 para iniciar as primeiras
intervenções de fundo e temos
como prioridade imediata a
construção das passagens
desniveladas, neste momento
já negociadas no âmbito do
programa de requalificação da
Linha do Norte e do programa
IEVA: Infraestruturas de Ele-

vado Valor Acrescentado. Es-
tão a ser negociadas cinco pas-
sagens pedonais e três rodovi-
árias, em Paramos, Silvalde e
Espinho”.

Segundo o autarca espi-
nhense, “prosseguiremos cer-
tamente numa estratégia cons-
ciente e responsável, que ga-
ranta os investimentos verda-
deiramente necessários ao de-
senvolvimento do município
sem comprometer a sustenta-
bilidade financeira da Câmara
Municipal. Essa é a razão pela
qual iremos manter a aposta
nas designadas obras de proxi-
midade, de que são exemplos
recentes a renovação da zona
central de Guetim e dos
arruamentos no Bairro da Pon-
te de Anta, cujos benefícios
para as populações ultrapas-
sam largamente a dimensão
dos custos. Essa é também a
razão pela qual não vamos
descurar as intervenções em
curso na área da educação. A
Câmara a que presido num es-
forço conjunto com técnicos
municipais e empreiteiros es-
tão a fazer tudo o que é possí-
vel para assegurar que os alu-
nos do 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico iniciem o próximo ano letivo
nos novos centros escolares,

em Anta, Silvalde e Paramos.
Trata-se de uma melhoria qua-
litativa para toda a comunidade
escolar do concelho e um in-
vestimento de valor incalculá-
vel no presente e para o futuro
das nossas crianças”.

Esté, segundo Pinto Mo-
reira, um “caminho de equilí-
brio, racionalização e eficiência
carece de uma autarquia mo-
derna e adaptada aos desafios
hoje colocados à administra-
ção pública. O empenho dos
nossos colaboradores, que aqui
não posso deixar de publica-
mente sublinhar e agradecer,
tem-nos ajudado a melhor o
nível de profissionalismo dos
serviços e a obter ganhos de
eficiência e de produtividade.
Nessa matéria há, no entanto,
trabalho a fazer e conto com o
esforço de todos para que, tam-
bém a nível interno, a Câmara
Municipal se afirme pelo exem-
plo e diferença”.

Para o futuro, Pinto Moreira
prometeu “desafios relevantes”
afirmando que “as autarquias
terão de saber reinventar a sua
atuação e encontrar formas
criativas de reabilitar o seu te-
cido económico, esgotado que
está o modelo tradicional de
investimento baseado em obras

públicas e outros estímulos
diretos e indiretos. Neste con-
texto, é indiscutível que Espi-
nho terá de apostar no reforço
da sua marca histórica associa-
da ao Turismo, valorizando a
sua oferta em domínios como a
hotelaria, a restauração, as
atividades de cultura e de lazer.
O executivo municipal irá con-
tinuar a apostar numa política
de eventos diferenciadores, que
alimentem o sector privado e
criem o hábito de vir a Espi-
nho”.

Neste sentido, Pinto Moreira
anunciou que “no final do mês
de julho iremos acolher o
Mundialito de Futebol de Praia,
com a presença das mais fortes
seleções mundiais desta vari-
ante e em finais de agosto as
finais do Campeonato Nacional
da mesma modalidade. E em
Novembro o maior encontro de
Fitness da Europa com a pre-
sença esperada de três mil par-
ticipantes.

Em 2015, Espinho vai vol-
tar a ser a cidade sede da maior
competição futebolística inter-
nacional do ano, organizada
pela FIFA: o Campeonato do
Mundo de Futebol de Praia,
com a presença das dezasseis
melhores seleções mundiais da

modalidade.
Trata-se de uma organiza-

ção apoiada pela Federação
Portuguesa de Futebol, que
muito honra a cidade de Espi-
nho e respeita a sua tradição de
bem organizar e acolher gran-
des eventos desportivos. Estou
certo que será uma jornada
verdadeiramente memorável
para todos os espinhenses”.

Dizendo que “somos um
executivo realista, mas ambi-
ciosoa”, Pinto Moreira reafir-
mou que “a afirmação do nosso
concelho passa por diferentes
patamares de atuação e que
nenhuma vertente pode ser
descurada. Incluindo a nossa
capacidade de intervir nos cen-
tros de decisão, fazendo valer
as necessidades e especifi-
cidades locais em matérias ex-
traordinariamente relevantes
do ponto de vista da oferta de
serviços públicos, como a saú-
de, a educação, a ação social e
a justiça”.

Por fim, Pinto Moreira lan-
çou um repto:

“Temos condições ótimas
para aumentar a nossa escala e
dimensão geográfica, corpo-
rizando os diversos apelos que
a população e as instituições de
S. Félix da Marinha nos têm
dirigido no sentido de integra-
rem o município de Espinho.

Sabemos que a nossa área
de influência é muito superior à
dimensão estrita do território e
que existem evidentes afinida-
des sociais, culturais, asso-
ciativas e empresariais com S.
Félix da Marinha, pelo que aco-
lhemos esta possibilidade com
grande entusiasmo. Acredito,
aliás, que uma reforma admi-
nistrativa realista, organizada
e aceite pelas populações pas-
sa mais por respeitar as dinâ-
micas demográficas e sociais
do território, do que por critéri-
os definidos a régua e esqua-
dro. Reitero total disponibilida-
de para aceitar as interpela-
ções desta população vizinha e
espero que o diálogo sobre esta
matéria tão estrutural para Es-
pinho possa ser aprofundado”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes realizou
no domingo um passeio à região de Lafões.

A iniciativa envolveu uma visita ao museu dos carros e
prova de mel, no Caramulo, um almoço em Vouzela, uma
visita ao museu das termas da Rainha D. Amélia em S. pedro
do Sul e uma visita ao museu ferroviário da Linha do Vouga,
em Macinhata do Vouga.

Núcleo da Liga dos Combatentes
em passeio à região de Lafões

Santo António
(solidário)

Realizou-se na quinta-
feira, na Quintinha dos Ou-
teiros, em Silvalde, uma fes-
ta denominada Santo Antó-
nio (Solidário).

A iniciativa do Grupo

Desport ivo dos Outeiros
contou com a atuação do
Rancho Folclórico da Cer-
ciespinho e metade da re-
ceita reverteu para a Cer-
ciespinho.

Foto VÍTOR LANCHA

Orfeão de Espinho
com “Orgulho Vareiro”
– Praga em julho e Veneza em 2015

Numa parceria com a Oficina de Teatro de Espinho, o Orfeão
de Espinho calendarizou para as noites de sexta-feira e sáando,
no Auditório do Casino Espinho, o espetáculo teatral evocativo do
cinquentenário da peça “Orgulho Vareiro” de Álvaro Pereira. “E já
estamos a planear o ano de 2015”, anuncia Guilhermino Pedro.
“Há um convite para o festival de música sacra de Veneza, em
Itália.”

“A peça foi apresentada precisamente pelo Orfeão de Espinho
há cinquenta anos”, regista Guilhermino Pedro, dando ainda nota
da existência em Espinho de familiares de Álvaro Pereira, nomea-
damente uma irmã, uma filha e netos, e do facto de Odete Flora
e Joaquim Júlio terem atuado há meio século, entre outros
espinhenses, como atores de “Orgulho Vareiro”.

O presidente do Orfeão de Espinho apela por plateias lotadas
como motivação para as coletividades e para os seus membros
artísticos e diretivos, revelando, entretanto, que o Orfeão de
Espinho foi convidado para o S. João do Rio Largo, onde terá um
espaço promotor das suas atividades, do CD e do livro centenário.

“Fomos recentemente atuar em plena Assembleia da Repúbli-
ca e cada elemento diretivo e coralista pagou do seu bolso a
viagem”, faz questão ainda de recordar Guilhermino Pedro. “O
almoço foi oferecido mas o jantar foi pago por cada um, assim
como a viagem por quinze euros que custou a cada um.”

E a “viagem” prossegue… “Vamos a Praga, de 16 a 21 de julho,
e cada orfeonista pagará a sua deslocação.”

O maestro Samuel Santos, a pianista Isabel Rodrigues e
também Pedro Queirós fazem parte do staff técnico do grupo
coral que vai assinalando o esboço do segundo centenário do
Orfeão de Espinho, mas Guilhermino Pedro também anseia por
“gente nova para o grupo de dança”, porque “com idade respei-
tável temos muita gente, graça a Deus!”

Mas antes da participação no encontro coral da capital da
República Checa, o Orfeão de Espinho tem programado para 5 de
julho, no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho, o Festival
de Verão e “que seja um sucesso como o da Primavera!”

O Orfeão de Espinho também participará, a 23 de julho, nas
comemorações do cinquentenário da Aipal, com uma atuação em
plena Rua 19. E em outubro na “justa homenagem” ao Sporting
de Espinho, porque “como como está escrito no nosso livro
centenário as duas coletividades andaram sempre de mão dada.”

Entretanto, o tempo passa… e “há promessas em que nós
acreditamos até ao fim”, mas “o Orfeão precisa de uma sede” e
“assim os autarcas desta cidade o queiram…”

“Se quiséssemos sair de Espinho… já tínhamos arranjado
sede, como o Clube de Ténis de Espinho tem realizado os seus
torneios”, observa Guilhermino Pedro. “Quer gostem ou não, a
coletividade do Orfeão de Espinho está acima das tricas políticas!”

E assim Orfeão de Espinho desenvolve a sua atividade, com
ensaios no salão da Piscina Solário Atlântico, “mas, devido às
últimas intempéries, o telhado não oferece as melhores condi-
ções.”

Lúcio Alberto
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Milhares assistem
ao XVIII Encontro
Internacional
de Estátuas Vivas

Joana Amorim

Com vista a aumentar a
qualidade e visibilidade dos
encontros de estátuas vivas, a
Câmara Municipal de Espinho
voltou a organizar, como já é
tradição, o Lu(g)ar das Estátu-
as. Assim, foi num ambiente
mágico que, na noite de sába-

do, os visitantes puderam con-
templar quinze “estátuas” con-
vidadas, que já tinham sido
premiadas em edições anterio-
res.

Na tarde de domingo, o
público pode observar a quie-
tude e originalidade de 53 “es-
tátuas vivas”, portuguesas e
estrangeiras (oriundas de paí-

ses como Alemanha, Espanha,
França, Hungria e Rússia). Qua-
renta e um dos participantes
estiveram a concurso, para além
de 5 estátuas extra-competi-
ção, entre elas duas campeãs
mundiais – uma de França (em
2006) e outra de Espanha (em
2008).

Neste evento, gratuito e

tação da Câmara Municipal de
Espinho, e com Samuel Silva,
artista plástico e professor na
Faculdade de Belas Artes da
Universidade do Porto. O júri,
constituído para o efeito, ava-
liou os participantes tendo em
conta critérios específicos como
o rigor da execução plástica, a
imobilidade e a originalidade. A
“interação com o público e a
outros critérios mais subjetivos”
foram, segundo António San-
tos, também valorizados.

Com base nestes fatores, o
júri premiou três “estátuas” com
400 euros: “O trabalho mais
difícil é sobre si mesmo”, de
Kostyantyn Storozenko, “Ro-
das e advogados andam sem-
pre bem untados, de Sandra
Bernardo e Elizabeth Gomes”,
e “Mar Salgado”, de Marta Fa-
ria.

Foram também atribuídas
três menções honrosas no va-
lor de 150 euros a “Homem do
Campo”, de Manuel Pinho, a
“Illusion Optica Levitacion –
Meditacion”, de Angel Astudillo
e Angelberto Candelario, e a
“Bombe Artistico Montero”, de
Luís Alarcon.

“Romeu e Julieta”, a está-
tua de Cátia Ferreira e Vítor
Hugo Almeida, foi a grande
vencedora do dia, tendo arre-
cadado o prémio especial do
júri no valor de 600 euros e,
ainda, o prémio do público de
400 euros.

Esta foi a sétima participa-
ção de Cátia Ferreira e a tercei-
ra de Vítor Hugo Almeida. Para
Cátia Ferreira, o Encontro de
Estátuas Vivas é um desafio
difícil de aguentar mas cujo
truque para a sua superação
está na mentalização do artis-
ta.

A 18.ª edição do Encontro
de Estátuas Vivas voltou a ser
um sucesso e, segundo a orga-
nização do evento, as boas
condições climatéricas terão
contribuído para um maior nú-
mero de visitantes relativamen-
te ao ano passado.

O Encontro de
Estátuas Vivas,
promovido pela

Câmara Municipal de
Espinho desde 1997,

é o mais antigo da
Península Ibérica e
atrai, todos os anos,
milhares de pessoas
ao centro da cidade.

Esta iniciativa pioneira
de animação de rua
promove a criação
artística nas artes
performativas e
constitui um dos
pontos altos de

animação nas ruas
de Espinho.

Júri e público rendidos
a “Romeu e Julieta”

de Cátia Ferreira e Vítor Hugo Almeida

Realizou-se no fim
de semana o XVIII
Encontro Internacional
de Estátuas Vivas, que
se estenderam, uma
vez mais, ao longo
do largo da Câmara e
do jardim do Parque
João de Deus, tendo
voltado a surpreender
milhares de visitantes
com o seu rigor
técnico e beleza
plástica. “Romeu e
Julieta”, de Cátia
Ferreira e Vítor Hugo
Almeida, venceu o
prémio especial do júri
e o prémio do público.
“O trabalho mais difícil
é sobre si mesmo”,
de Kostyantyn
Storozenko, “Rodas e
advogados andam
sempre bem untados”,
de Sandra Bernardo e
Elizabeth Gomes”, e
“Mar Salgado”, de
Marta Faria foram
também premiados,
enquanto eram
atribuídas menções
honrosas a “Homem
do Campo”, de
Manuel Pinho, “Illusion
Optica Levitacion –
Meditacion”, de Angel
Astudillo e Angelberto
Candelario, e “Bombe
Artistico Montero”,
de Luís Alarcon.

aberto a todo o público, a orga-
nização continuou a dedicar
uma atenção especial aos mais
pequenos. Assim, foram dispo-
nibilizados vários adereçosde
príncipes e princesas,e pedes-
tais, onde as crianças puderam
posar e tirar fotografias com
uma das “estátuas vivas”.

António Gomes dos Santos

voltou a marcar presença neste
encontro como convidado es-
pecial: participou no Lu(g)ar
das Estátuas e abriu o Encontro
das Estátuas Vivas. O recordis-
ta mundial da imobilidade foi,
ainda, um dos jurados da com-
petição, juntamente com a
vereadora da Cultura, Leonor
Lêdo da Fonseca, em represen-

“O trabalho mais difícil é sobre si mesmo” e “Mar Salgado”– prémios do júri

“Romeu e Julieta”
– prémio especial do júri

e prémio do público

Fotos JOANA AMORIM
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Uma casa, na Rua 4, foi
alvo de um assalto. Os lará-
pios entraram numa habita-
ção de férias, abrindo um
buraco na parede através
de uma casa abandonada
contígua e furtaram as tor-
neiras,  um esquentador
novo, partiram loiças das
casas de banho, roubaram
televisor plasma, candeei-
ros, etc..

“Por acaso isto aconteceu
na minha ausência, pois de lá
estivesse até poderia ser mor-
ta”, referiu, a propósito, a
proprietária da casa, Maria
Isabel Crasto.

Os ladrões entraram na-
quela casa através uma outra
casa contígua, devoluta,
abrindo um buraco na pare-
de, no rés-do-chão. Deixan-
do um rasto de devastação,
rebentaram o soalho de ma-
deira e passaram para uma

caixa-de-ar e abriram um al-
çapão, entrando na habita-
ção de onde furtaram os
objetos.

“Qual foi o nosso espanto
quando vimos que a casa ti-
nha sido assaltada e não vía-
mos sinais de arrombamento
nas portas, nem vidros parti-
dos, nem buracos na parede!
Mais tarde acabamos por per-
ceber que os ladrões tinham
entrado pelo alçapão e que
tinham destruído tudo no rés-
do-chão!”, contou-nos uma
testemunha.

A casa assaltada fica na
Rua 4 entre duas casas
devolutas e em elevado esta-
do de degradação e a propri-
etária, Maria Isabel Crasto,
que reside em Coimbra, utili-
za-a para passar as suas féri-
as em Espinho.

Manuel Proença

PSP de Espinho participa
na detenção de quinze pessoas
por alegado tráfico
de droga em Aveiro

Cerca de duas dezenas de agentes da Divisão de Espinho da
Polícia de Segurança Pública participaram numa operação que
levou à detenção de 15 pessoas e à apreensão de 16,400 quilos
de haxixe, em Aveiro, na passada terça-feira. A operação surgiu
no cumprimento de 12 Mandados de Busca Domiciliária, que
levaram à detenção de 13 homens e duas mulheres, de idades
compreendidas entre os 21 e os 43 anos, por suspeita da prática
do crime de tráfico de estupefacientes.

No decorrer das buscas às 12 residências, situadas no
concelho de Aveiro, os polícias apreenderam 16,400 quilos de
haxixe, cinco automóveis, 1.905 euros, uma mesa de corte, duas
facas (sendo uma de abertura automática), uma pistola de
alarme, um moinho, cinco telemóveis, um taco de basebol e um
bastão extensível.

Segundo a PSP, alguns dos indivíduos já se encontravam
referenciados pela suspeita da prática do crime de tráfico de
estupefacientes.

Os detidos aguardam apresentação no DIAP de Aveiro, para
conhecimento das medidas de coação.

Solverde - Sociedade de Investimentos Turísticos
da Costa Verde S.A. – pretende recrutar para os
seus hotéis em Espinho e Granja:

RECEPCIONISTA (m/f)
O profissional a admitir deverá ser capaz de realizar todas as tarefas inerentes à função,
nomeadamente:
– Efetuar o acolhimento dos clientes, prestando todas as informações necessárias
– Efetuar reservas, check-in e check-out

Requisitos para a função:
– Formação Superior na área da Hotelaria/ Turismo
– Conhecimento de línguas (inglês, francês, espanhol)
– Capacidade de comunicação e gosto pelo relacionamento interpessoal
– Disponibilidade para trabalhar por turnos rotativos e em horário nocturno
– Residência na zona de Espinho (preferencial)

Se se revê neste perfil, envie-nos a sua candidatura com ‘C.V.’ detalhado para o
seguinte endereço electrónico: recrutamento@violas.pt (Ref. Recepção-2014)

Propriedade urbana
no gaveto
das ruas 18 e 35
da Cidade
de Espinho
com duas
frentes
de construção,
projecto
já aprovado
para uma área
de 2.800m2

Contatos: 910 155 242 / 967 823 808 / 222 050 684

VENDE-SE

O esgoto, que corre
a céu aberto na Rua do
Golfe, em Silvalde, jun-
to ao apeadeiro da Li-
nha do Norte, provoca
mau cheiro.

Com os dias quen-
tes que atravessamos,
o cheiro tornou-se mais
intenso… constituindo
um mau “cartaz” para
os turistas que por ali
passam, em direção às
praias de Silvalde e de
Paramos, ao Oporto Golf
Club e ao Aero Clube da
Costa Verde.

Mau cheiro
é péssimo
“cartaz”
turístico

Larápios entram em casa na Rua 4
abrindo um buraco na parede

Furtaram um televisor, candeeiros, torneiras e um esquentador
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“Combate
o desperdício!
– reutiliza
os manuais
escolares”

A terceira edição do pro-
jeto de reutilização dos ma-
nuais escolares “Combate o
desperdício! Reutiliza os Ma-
nuais Escolares” para o ano
de 2014/2015, numa inicia-
tiva conjunta da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, através
dos serviços da Biblioteca
Municipal José Marmelo e
Silva, da FCAPE e dos agru-
pamentos de escolas, será
encetado no primeiro dia de
julho.

De 1 de julho a 9 de
agosto decorrerá o proces-
so de oferta de manuais
escolares, pelos munícipes,
à Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

O processo de entrega
dos manuais escolares aos
beneficiários terá lugar nas
instalações da biblioteca,
numa promeira fase entre
18 a 23 de agosto (entrega
exclusiva aos interessados
que estejam inscritos como
doadores), e numa segunda
fase de 25 de agosto a 30 de
setembro (para o público em
geral), durante o horário de
funcionamento.

Esta campanha destina-
se apenas a alunos que fre-
quentem as escolas do con-
celho de Espinho.

Através da resposta so-
cial equipa de rua SMACTE,
o Centro Social de Paramos
iniciou este mês um estudo
sobre os hábitos alimenta-
res dos utentes acompanha-
dos no Programa de Substi-
tuição Opiácea de Baixo Li-
miar de Exigência.

O objetivo deste estudo
é conhecer melhor a popu-
lação que a Equipa de Rua
acompanha de uma forma
mais global, de forma a ade-
quar os procedimentos à
realidade com que trabalha
diariamente. Sabendo que a
Equipa de Rua baseia a sua
intervenção em Saúde Pú-
blica, numa perspetiva só-

cio sanitária, é essencial que
o olhar sobre este fenómeno
tenha uma ótica sistémica e
transversal. Sendo a alimen-
tação um dos fatores de
proteção que mais contribui
para a nossa saúde física e
mental, torna-se imprescin-
dível esse cuidado nas po-
pulações mais vulneráveis ,
como é caso das pessoas
que usam drogas. Também
é sabido que o consumo de
drogas e as rotinas menos
saudáveis que lhes estão
inerentes, fragilizam a nos-
sa saúde e consequen-
temente despoletam fragili-
dades sociais.

Através da análise dos

resultados obtidos será fei-
to um levantamento mais
pormenorizado das situa-
ções mais graves, sendo os
casos de magreza extrema
referenciados. Para além
disso, no decurso do estudo
a Nutricionista do Centro
Social de Paramos fará um
trabalho de aconselhamento
de forma a possibilitar a
mudança de atitudes. E por-
que a sociedade é um todo e
vivemos todos em comuni-
dade, pretende-se, no final,
sustentar o contributo da
equipa de rua SMACTE para
a melhoria da qualidade da
saúde pública do concelho
de Espinho.

Equipa de rua SMACTE
do Centro Social de Paramos
desenvolve estudo
sobre hábitos alimentares

Jovem
espinhense
Ivo Reis
reúne-se com
altas figuras
de Espanha
e da Europa

Ivo Reis, recém-licenciado
pela Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto repre-
senta Portugal no Programa
Jovens Líderes Ibero-america-
nos, a decorrer entre Madrid,
Santiago de Compostela e Bru-
xelas e Toledo, de 15 a 28 de
junho.

O jovem, natural de Espi-

nho, foi selecionado tendo por
base o seu currículo e percurso
académico, e terá acesso a este
programa em conjunto com
cerca de 50 jovens de outros 20

países que compõem o espaço
Ibero-americano.

Durante os 15 dias do pro-
grama, estes jovens terão
contacto com altas figuras

europeias, tais como o ainda
vice-presidente da Comissão
Europeia, Joaquín Almunia, e
figuras políticas e da elite eco-
nómica de Espanha, tais como

Jose Manuel Margallo, minis-
tro dos Negócios Estrangei-
ros, Soraya Sáenz de San-
tamaría (vice-presidente, mi-
nistra da Presidência e porta-

voz do Governo), Isabel
Tocino (conselheira do Ban-
co Santander), Antonio Bru-
fau (presidente da Repsol),
entre muitos outros.

Rua 19, n.º 405 - 3.º andar - Sala A – Espinho

Nuno Rechena
Psicólogo

nunorechena@gmail.com
961 115 613

Eva Bolle Antunes
Terapeuta da Fala

eva.antunes.tf@gmail.com
224 916 784

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net
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“A outra
linguagem
da dança”

Está marcada para as 15
horas de sábado, na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Sil-
va, a apresentação do livro “A
outra linguagem da dança” de
Rubens Marks.

Cidadão do Mundo, de na-
cionalidade sueca e portugue-
sa, Rubens Marks viveu parte
significativa da sua vida na Su-
écia, principalmente aquele que
é o período mais importante da
formação social, moral, política
e cívica de uma pessoa.

Formou-se, a nível acadé-
mico, em Estocolmo e em
Uppsala, onde cursou Educa-
ção Física, Dança e História de
Arte. Ginasta de competição,
primeiro, dedicou-se mais tar-
de à dança e ao teatro, revelan-
do-se na criação artística da
arte cénica, como coreógrafo,
encenador e como diector de
atores, criando e dirigindo
espetáculos próprios de dança
e dança/teatro (118 coreogra-
fias em 61 espetáculos) e tea-
tro (nove peças) e trabalhando
com companhias de teatro na
coreografia e na movimenta-
ção cénica dos atores (39 cola-
borações). 

Na área do desporto, foi
treinador de Ginástica Artística
e Rítmica. Além da pe-dagogia
de ensino, dedica parte do seu
tempo ao estudo e pesquisa
ensaística, em diferentes áreas
– ensino, arte, filosofia, estéti-
ca, etc.

Foi professor do Ensino
Superior em diversas Escolas e
Institutos, prelector con-vidado
em algumas universidades e
centros culturais e trabalha
atualmente com centros de for-
mação na formação contínua
de professores nas áreas da
expressão e comunicação, dan-
ça e drama e desporto. Além da
poesia (com qunze obras edita-
das, 2 na Suécia e treze em
Portugal), tem vasta obra es-
crita nas áreas da pedagogia e
da dança, bem como Ensaios
diversos, principalmente como
documentação de apoio dos
inúmeros cursos que tem diri-
gido, em Portugal e no estran-
geiro.

Escola Gomes de Almeida
em terras de Sua Majestade

De 7 a 11 de junho, 58
alunos do 10.º ano da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida visitaram Londres,
muitos pela primeira vez, acom-
panhados por quatro professo-
res. O programa, muito inten-
so, procurou cobrir uma vasta
área da cidade permitindo que
os alunos ficassem a conhecer
esta capital tão cosmopolita,
bem como desenvolver as suas
competências na língua ingle-
sa, uma vez que todos ficaram
alojados em famílias de acolhi-
mento.

Assim, os lugares icónicos
da capital britânica foram fa-

zendo as delícias deste grupo
que visitou algumas das
atrações turísticas mais conhe-
cidas, como o palácio de
Buckingham, o Big Ben, a aba-
dia de Westminster, o London
Eye, a catedral de S. Paulo, o
Tower of London e a Tower
Bridge; os museus da Ciência,
de História Natural, Victoria and
Albert, Britânico, Tate Modern
e ainda, como não podia deixar
de ser, o famoso museu de
cera, Madame Tussaud, foram
incluídos nesta experiência;
passaram pelo mercado de
Camden e pelas zonas comer-
ciais do centro de Londres,

Oxford Street, Regent Street e
Carnaby Street e não se esque-
ceram de Baker Street, rua que
abriga a casa do mais famoso
detetive do mundo, Sherlock
Holmes. Foi ainda possível
disfrutar do Parque de St James
e dos passeios pedonais ao
longo do rio Tamisa.

O grupo assistiu ainda ao
musical ‘Wicked’ e deliciou-se
nos estúdios do Harry Potter,
onde se concluiu esta viagem.

Os alunos chegaram can-
sados mas muito felizes pela
realização de um sonho: visitar
esta capital tão conhecida, que
em nada os desiludiu, e foram
brindados com um tempo fan-
tástico que só ajudou a que
esta atividade tenha sido um
sucesso completo. Agora só
querem repetir a experiência.
Quem sabe?

“Poemas ao Luar”
na Escola Domingos Capela

A atividade ‘Poemas ao
Luar’ decorreu na Biblioteca
Escolar Domingos Capela em
articulação direta com Edu-
cação Musical; esta iniciativa
foi integrada no ‘Rumos’ e
contou com ‘casa cheia’.

O ‘Poemas ao Luar’ já é
uma atividade com tradição
na Domingos Capela e é um
encontro que roda à volta da
poesia e da música. O tema
escolhido foi “O Sonho”, por-
tanto os poemas selecionados
foram, entre outros: “Pedra
Filosofal” de António Gedeão,
“Pelo sonho é que vamos” de
Sebastião da Gama, “Que há
para lá do sonhar?” de Vergílio
Ferreira,” Entre o Sono e So-
nho” de Fernando Pessoa, “O
Sonho” de Clarice Lispector.

Este encontro aliou a po-
esia, a música e a dança numa
combinação harmoniosa e
intimista. Foram tocadas pe-
ças musicais de Edward Elgar,

W.A. Mozart, L.V. Beethoven
e Georges Bizet por alunos
dos 2.º e 3.º ciclos; alunas do
7.ºA apresentaram danças do
mundo; dois alunos do 7.º
ano deram a conhecer as vá-
rias vertentes do sonho atra-
vés da leitura de um ‘Po-
werpoint’ elaborado pela equi-
pa da biblioteca escolar; alu-
nos do 6.ºA apresentaram
uma dança de sombras; alu-
nos, professores e assisten-
tes operacionais declamaram
poemas de vários autores de
Língua Portuguesa. Foi ainda
lido um poema de Ricardo
Reis, um heterónimo de
Fernando Pessoa, escolhido
pelo professor António Sá.

Os poemas selecionados
encontravam-se espalhados
pela biblioteca escolar, à es-
pera de serem escolhidos e
declamados. Esses trabalhos
com poemas, a que se junta-
ram pequenas biografias dos

respetivos poetas, foram ela-
borados com a colaboração
dos professores e alunos do
CEF de Pré-Impressão e o
registo fotográfico e de vídeo
contou com colaboração do
professor e alunos do Curso
Profissional de Audiovisuais.

Este encontro foi marca-
do pela presença e participa-

ção de vários elementos da
comunidade escolar e local e
que contou, também, com a
presença do Diretor do Agru-
pamento Dr. Manuel Gomes
de Almeida, José Ilídio Sá e
com a coordenadora da Esco-
la Domingos Capela, Lígia
Oliveira.

A professora bibliotecá-

ria, Sónia Couto, fez questão
de deixar o seu agradecimen-
to “à Direção do Agrupamen-
to, à equipa da biblioteca es-
colar, aos restantes profes-
sores e assistentes opera-
cionais, aos pais, encarrega-
dos de educação e alunos por
terem permitido que este ‘So-
nho’ se tornasse realidade”.

Prémios para
as Olimpíadas
do Francês

Foram entregues na passa-
da quinta-feira, no Auditório
Dr.ª Maria Ricardo, na Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, os prémios das Segundas
Olimpíadas do Francês do Con-
celho de Espinho, numa ceri-
mónia que contou com a pre-
sença do vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho e
vereador da Educação, Vicente
Pinto, a representante da Ali-
ança Francesa do Porto, Fáti-
ma Sousa, dos diretores dos
dois agrupamentos de escolas
de Espinho, Ana Gabriela
Moreira (Agrupamento Dr. Ma-
nuel Laranjeira) e José Ilídio Sá
(Agrupamento Dr. Manuel Go-
mes de Almeida), da represen-
tante da Associação Portugue-
sa de Professores de Francês
(APPF), Carlota Madeira e do
representante das Edições ASA,
Paulo Ribeiro.

A diretora do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Laranjei-

ra, fez questão de “dar os para-
béns aos vencedores” e aos
“professores de Francês” e re-
cordou que a “a aprendizagem
desta língua tem vindo a cres-
cer no concelho de Espinho” e
que “constitui uma mais-valia
para todos os alunos”.

Por sua vez, o diretor do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
José Ilídio Sá, referiu que “os
alunos e os professores de
Francês são um bom exem-
plo de tudo o que é feito em
prol da língua”, salientando
que um dia mais tarde “irão
dar valor a esta ferramenta
fundamental que os irá acom-

panhar ao longo da vida”.
A representante da Associa-

ção Portuguesa de Professores
de Francês (APPF), Carlota Ma-
deira lembrou que estas Olim-
píadas de Francês “são pioneiras
no nosso País”, salientando que
se “evidencia a qualidade do
ensino do Francês na cidade de
Espinho”.

Por fim, o vice-presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho e vereador da Educação,
Vicente Pinto, recordou aos alu-
nos concorrentes que “os desa-
fios fazem-nos progredir e, por
isso, não importa se vão ou não
vão ganhar. O que importa é
que desenvolvam a vossa

performance tão importante
para o vosso futuro”.

Eis a lista dos premiados
nas Segundas Olimpíadas do
Francês do Concelho de Espi-
nho:

7.º Ano de Escolaridade –
1.º Telmo Silva, do 7.º/A da
Escola Dr. Manuel Laranjeira
(94,80 %); 2.º Pedro Gonçal-
ves, do 7.º/5.ª da Escola Dr.
Manuel Gomes de Almeida
(91,20 %); 3.º Ana Silva, do
7.º/E da Escola Dr. Manuel La-
ranjeira (88,90 %).

8.º Ano de Escolaridade –
1.º Marta Silva, do 8.º/C da
Escola Dr. Manuel Laranjeira
(81,75 %); 2.º Leonardo Perei-

ra, do 8.º/B da Escola Domin-
gos Capela (80,25%); 3.º
Valérie Grzandziel, da Esco-
la Profissional de Música
(79,75%).

9.º Ano de Escolaridade –
1.º Renata Castro, do 9.º/5.ª
da Escola Dr. Manuel Gomes de
Almeida (92,5%); 2.º Rita
Amaral, do 9.º/B da Escola Dr.
Manuel Laranjeira (86 %); 3.º
Simão Pinhal, do 9.º/7.ª da
Escola Dr. Manuel Gomes de
Almeida (85,5 %).

Prémio de Participação e de
Interesse pela Disciplina – Paula
Magalhães, do 7.º/J, da Escola
Sá Couto.

Manuel Proença
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Alunos finalistas
em festa de fim de ano

Escola
de Esmojães
em festa

“Sexta-feira (13 de junho)
foi dia de Santo António e de
muita folia em variadas locali-
dades. Esmojães não foi
exceção, mas que nos perdoe o
santinho popular pois desta vez
não foi ele o mote para a festa,
não houvesse outros motivos
para festejar!” A Associação de
Pais da Escola EB1/JI de
Esmojães levou a cabo a festa
de final de ano letivo, “mas
desta feita com um sabor mui-
to especial.” Em virtude da cons-
trução do novo centro escolar
em Antas, “será possivelmente
o último ano em que o estabe-
lecimento se encontrará em
funcionamento e, quando um
capitulo da história se fecha há
que lembrar aqueles que fize-
ram ou fazem ainda parte da
mesma.”

Assim, a associação de pais
convidou e a escola abriu-se
para receber os  antigos alunos
e professores de diferentes
gerações que por ela passaram
e eles aceitaram entrar. Foi
uma alegria imensa para mui-
tos reencontrar os seus antigos
professores primários e estes
por sua vez os seus meninos
alunos que se tornaram ho-

mens e mulheres que hoje
acompanham os seus filhos e
até mesmo netos à escola.

Claro, que como boa festa
portuguesa que se preze não
podiam faltar “os comes e be-
bes” e na ementa constou um
porco no espeto, passando por
bifanas e caldo verde acabando
com uma belissimo bolo ofere-
cido a todos os presentes para
assinalar o evento.

As entidades também esti-
veram presentes, nomeada-

mente, o presidente da Câma-
ra, Pinto Moreira, e presidente
da Junta, Nuno Almeida, “tanto
mais tratar-se da escola de
Esmojães  que os viu crescer...”

A abertura da festa esteve
a cargo de Gabriela Ramalho,
vice-presidente do Agrupamen-
to Dr. Manuel Laranjeira. O pro-
grama da festa contou com a
homenagem, por parte da as-
sociação a todos os professo-
res presentes (que já lecio-
naram e ainda lecionam nesta

escola) oferecendo-lhes uma
pequena lembrança assim como
uma exposição de trabalhos
realizados pelos alunos sobre o
tema “Como vejo a minha es-
cola”. E a abertura da mesma
esteve a cargo de um quarteto
de clarinetes orientados pelo
por Moisés Couto, que encan-
tou todos os presentes. Os alu-
nos também presentearam a
plateia com as suas atuações e
o corpo docente surpreendeu
todos com sua magnifica

atuação surpresa ao estilo de
Xutos e Pontapés. Assistiu-se
ainda à entrega de diplomas
aos finalistas e entrega de
prémios aos alunos que partici-
param na “caça ao tesouro”,
organizada pela associação de
pais, e relativos ao concurso
“Uma quadrazinha pró Santo
António”.

Na animação estiveram
também presentes o grupo de
dança Flechas, do qual fazem
parte muitas crianças a fre-

quentar ou que já frequenta-
ram o estabelecimento escolar
e o Grupo Cultural e Recreativo
Semente, “sempre disponível e
participativo que já aquando
da festa de S. Martinho se jun-
tara ao magusto”, animando
miúdos e graúdos “com as suas
belas músicas das gentes da
nossa terra, dando origem a
um pequeno bailarico.

A festa permitiu ainda a
todos ficarem a conhecer a
horta biológica que arrecadou
para a escola um honroso
prémio oferecido pelo Fundo
IKEA no âmbito de um projeto
de sensibilização no sentido da
sustentabilidade “O que muda-
vas na tua escola para gostares
mais dela?” direcionado às es-
colas do 1.º ciclo com a atribui-
ção de 1000 euros aos 50 me-
lhores projetos, destinados à
aquisição de produtos IKEA para
melhorar o espaço escolar, e
conseguiu subir ao pódio das
três melhores escolas nacio-
nais, “enchendo todos de orgu-
lho.”

“Com tudo isto, e por tudo
isto”, concluía a associação de
pais, “pode dizer-se que a festa
foi um sucesso e que Esmojães
está de parabéns e de braços
abertos para receber todos os
que virão juntar-se no novo
Centro escolar, ficando, no en-
tanto, muitas lembranças dos
anos vividos na que em breve
se tornará na “antiga escola
primária.”

Alunos
da Escola
Espinho 3
assinalam final
do ano letivo

Realizou-se na sexta-feira
a festa de encerramento do
ano letivo da Escola EB1/JI de
Espinho 3, do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjeira.
Os alunos aturam num palco
montado no recreio, com nú-
meros preparados pelas edu-
cadoras de infância e professo-
res, desde a ‘pré’ até ao 4.º
ano.

No final, realizou-se um lan-
che organizado pela Associa-
ção de Pais e Encarregados de
Educação daquela escola.

Realizou-se no sábado,
no Centro Social Luso
Venezolano, a festa
dos finalistas da turma
‘A’ do 4.º ano da
Escola EB1 Espinho 3,
da professora Rosa
Quintela.

Foi um convívio emocio-
nante, tanto para os alunos
como para a professora e pais,

momentos inesquecíveis numa
tarde divertida que se prolon-
gou pela noite.

A festa contou com a pre-
sença da coordenadora da es-
cola, Isabel Moutinho.

Os pais e encarregados de
educação presentes deixaram
um agradecimento especial à
professora Rosa Quintela “por
estes quatro anos que dedicou
aos nossos filhos/educandos,
bem como à Escola Espinho 3 e
à coordenadora e auxiliares,
pelo empenho, esforço e dedi-
cação”.
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OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

Educar
num clima
de confiança

”O meu pai parece que
não confia em mim. Quan-
do me pede para fazer al-
guma coisa, não descansa
enquanto não verifica pes-
soalmente que o assunto
está resolvido. Então para
que é que pergunta? Não
acredita naquilo que eu lhe
digo?”.

Estas afirmações de um adolescente fizeram-me pensar.
Será que com desconfianças se podem educar de verdade
os filhos?

A resposta é, evidentemente, que não. A educação e a
amizade requerem um clima de genuína confiança. Clima que

manifesta uma verdadeira estima pelo outro †seja ele de que
idade for. É óbvio que é muito importante que os filhos respeitem
os seus pais. Mas também devia ser óbvio que isso é muito mais
fácil de conseguir quando os filhos se apercebem de que os pais
têm uma verdadeira estima por eles.

A desconfiança esfria sempre uma amizade. E o ambiente
ideal para os pais educarem os seus filhos é de amizade. Claro que
a amizade pai-filho não é equivalente à amizade entre colegas na
escola.

Quando notamos que desconfiam de nós, ficamos paralisa-
dos. A confiança, pelo contrário, move-nos a atuar com empenho.
A corresponder a essa manifestação de verdadeiro apreço. A
procurar sermos dignos dessa confiança depositada em nós. A ter
iniciativa naquilo que se nos pede. A crescer em sentido de
responsabilidade.

Tudo isto, pelo contrário, vem por água abaixo se falta a
confiança. Além disso, convém ter em conta que os adolescentes
valorizam muito †às vezes, demasiado †aquilo que os outros
pensam deles. Confiar, no fundo, também é sinónimo de ter fé.
Acreditar naquilo que nos dizem. E essa atitude costuma provocar
um duplo efeito que favorece muito a tarefa educativa: um
sentimento de gratidão e um maior sentido de responsabilidade.

Os filhos querem esforçar-se para serem dignos dessa confian-
ça neles depositada.

Mas, atenção: a confiança não se pode aparentar! Se um pai
diz que confia e depois “verifica” por sua conta, então, não
confia!

Os pais devem conquistar essa confiança dos seus filhos,
confiando de verdade neles e fazendo com que sintam isso.
Porque só nesse clima é que os filhos comunicarão o seu mundo
interior †preocupações, dificuldades, perplexidades †e se dei-
xarão ajudar pelos pais.

Que pena que tantos adolescentes estejam mais à vontade
para perguntar certos assuntos aos seus colegas da escola do
que aos seus pais! Talvez isto seja uma indicação óbvia de que
os pais não souberam dedicar-lhes todo o tempo de que eles
necessitavam. Não souberam ganhar de verdade a sua confian-
ça.

A confiança dá-se †mas não se pode impor nem exigir. Os
pais †e em geral, todos os educadores †fazem-se dignos de
confiança pelo exemplo da sua integridade. Pela sua autoridade
moral. Valha um exemplo muito atual para terminar: um pai que
ajuda em casa nas tarefas domésticas possui toda a autoridade
moral para pedir o mesmo aos seus filhos.

Dia da Cidade
Mais um evento foi feito
Nunca vi tanto povinho
Neste concurso de estátuas
Que foi de arrasar em Espinho

São milhares as pessoas
Que Espinho vem visitar
Para este grande evento
Para a Câmara é de louvar

Para todos os concorrentes
Que vieram representar
Eu vos dou os parabéns
e deveis continuar

Quatro países presentes
Neste evento sem igual
Todos eles com talento
Mas o melhor é Portugal

Quarenta e uma primaveras
Que Espinho está a festejar
Nesta data tão bonita
Os parabéns lhe quero dar

Espinho terra tão linda
Já vai longa a tua idade
Foste Freguesia e Vila
Agora és uma linda Cidade

Cidade bem pequenina
Mas tem de tudo um pouquinho
Se ainda não conhece
Venha visitar Espinho

Temos aqui boas praias
Não precisa ir para o Sul
Venha passa-las em Espinho
Tem sempre Bandeira Azul

São milhares de estrangeiros
Que Espinho vem visitar
E quando se vão embora
Dizem sempre, vamos voltar

Para os elementos desta Câmara
Com um trabalho à maneira
Quero dar os parabéns
Ao Dr. Pinto Moreira

José Gonçalves Vieira

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor”
– por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

A convite do diretor
da Escola Secundária Dr.
Joaquim Gomes Ferreira
Alves, de Valadares, o
presidente da Junta de
Freguesia de Espinho es-
teve presente na ceri-
mónia de entrega de di-
plomas aos alunos desta
instituição escolar que
concluíram este ano lec-
tivo no quadro de honra.

O convite Álvaro Al-
meida dos Santos a Rui
Torres foi  extensivo a
todos os presidentes de
junta da localidade ori-
gem dos alunos home-
nageados, como foi o
caso de Espinho, Mo-
zelos, Sanguedo, Mafa-
mude, Vilar do Paraíso,
Gulpilhares, Valadares
entre muitos outros. A
Assembleia Municipal de
Gaia esteve representa-
da pelo seu presidente
Albino Almeida.

Espinhenses no quadro de honra
da Escola Secundária de Valadares

De acordo com a sua
programação de ativi-
dades e conjuntamente
com alguns convida-
dos, o Probus de Espi-
nho realizou o seu pas-
seio anual cultural a
Celorico da Beira, no Dia
de Portugal, “tendo como
sempre o objetivo de
manter o companhei-
rismo entre os elemen-
tos do grupo e convida-
dos participantes.”

A atividade cultural
recaiu nas seguintes visi-
tas: Castelo, Solar do
Queijo, Museu da Agri-
cultura e Igreja de Santa
Maria, “a qual foi acom-
panhada pela responsá-
vel do Departamento do
Turismo, á qual estamos
muito gratos.”

Da parte da tarde, no
regresso, o passeio pas-
sou por Vouzela, para
disfrutar a beleza da an-
tiga ponte do comboio
do Vouguinha e o parque
da cidade, “tendo-se
aproveitado para fazer
uma brincadeira” com al-
guns elementos do gru-
po de cavaquinhos da
Universidade Sénior de
Espinho.

Passeio cultural do Probus de Espinho
a Celorico da Beira (e Vouzela)

Foto PAULO DUARTE
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O 40º Festival

Internacional de

Música de Espinho

(FIME) arranca no dia

27 de junho com um

total de 13 concertos

que decorrem no

Auditório de Espinho

mas também em

vários locais da cidade,

como a Capela de

Nossa Senhora

da Ajuda ou o

Parque João de Deus.

A abertura do festival, que
se realiza no dia 27 do cor-
rente, caberá à pianista
Yulianna Avdeeva, um dos
expoentes da moderna esco-
la pianística russa, vencedo-
ra do 16.º concurso Fryderyk
Chopin, que lhe abriu as por-
tas de uma carreira que já a
levou a todos os continentes,
onde tem obtido assinalável
sucesso. No dia seguinte, 28
de junho, o FIME sai para a
rua e recebe o Septeto de
Juan Carmona no Parque João
de Deus. O guitarrista e com-
positor é um dos grandes
nomes do flamenco atual. A

sua música lida ao mesmo
tempo com a continuidade da
modernidade musical e com
a tradição do flamenco de
Jerez, uma das mais vivas da
Andaluzia. Já em julho, no
dia 3, o Brodsky Quartet apre-
senta um programa que vai
do clássico ao contemporâ-
neo passando também pelo
romantismo; são mais de 200
anos de escrita para esta for-
mação. Neste concerto des-
taca-se a audição de dois
compositores menos ouvidos
nas salas de concertos: o
polaco Andrzej Panufnik e o
norueguês Henning Krag-
gerud. No dia 6, o FIME rece-
berá Isabelle Faust, uma das
violinistas mais impressionan-
tes da atualidade. Neste reci-
tal teremos oportunidade de
ouvir a sua visão de Bach
acompanhada pelo excelente
cravista Kristian Bezuide-
nhout que também tocará a
solo.

No dia 10 de julho o FIME
promete uma noite de humor e
boa disposição com os Berlin
Comedian Harmonists, uma
versão moderna do grupo vo-
cal de Berlim que fez furor na
Alemanha entre 1928 e 1934.
Apresentarão um espetáculo
intitulado “Veronika, der Lenz
ist da“, que conta com a narra-
ção de Jorge Prendas (Vozes
da Rádio). No dia 11 de julho o
FIME volta a sair do Auditório
de Espinho para um concerto
em que se poderá ouvir um
instrumento que raramente se

toca nas salas de concerto: o
violoncello da spalla. Sergey
Malov é um intérprete genial
deste instrumento que com a
sua fina musicalidade e sábio
fraseio vai decerto partilhar
connosco muitas emoções num
ambiente fortemente inspirador
que é a Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda. Florian Birsak
é um sólido intérprete de músi-
ca antiga que acompanhará,
em cravo, este concerto.

A Orquestra Gulbenkian tem
sido, desde há muitos anos,
presença assídua no FIME;
dirigida desta vez por Pedro
Neves ouviremos no dia 17 de
julho as “Metamorfoses” de
Richard Strauss grande obra
do reportório romântico ale-
mão. O oboísta François Leleux,
seguramente um dos maiores
intérpretes da actualidade, to-
cará o concerto de R. Strauss e
também a “pirotécnica” Fanta-
sia de Pasculli sobre temas de
Donizetti. No dia 18 de julho o
FIME recebe o Remix Ensemble
Casa da Música, num concerto
que podia intitular-se “viagem
musical pela europa no século
XX”, graças a um programa,
todo ele, preenchido com obras
bem representativas dos seus
compositores, cada um com a
sua linguagem própria. No dia
19 de Julho, o violoncelista
Alexander Kniazev, um dos
músicos mais versáteis da
atualidade, apresenta um pro-
grama preenchido com obras
do período romântico. O pia-
nista Giovanni Belluccci tem

também uma sólida carreira
como solista.

No dia 24 de julho, o can-
tor, compositor, multi-instru-
mentista Richard Bona, uma
lenda dos Camarões, apre-
senta a sua música que mis-
tura o jazz contemporâneo,
cultivado nas suas experiên-
cias em Paris e nos Estados
Unidos, com a sonoridade das
raízes africanas. Neste con-
certo apresenta-se em nome
próprio com quatro músicos
de excelência. O 40.º FIME
encerra no dia 25 de julho
com um concerto ao ar livre
na Praça Dr. José Salvador
(Câmara Municipal). A Orques-
tra Clássica de Espinho (OCE),
sob direção de Rui Pinheiro,
apresenta um programa com
um cunho acentuadamente la-
tino em que o folclore de cada
um dos países estará obvia-
mente presente: flamenco e
tango argentino em confronto.
A OCE contará neste concerto
com a colaboração do bando-
neonista Carel Kraayenhof. O
40.º Festival Internacional de
Música de Espinho acabará em
festa. Como habitual, o FIME
apresenta ainda dois espe-
táculos concebidos de raiz para
o público infanto-juvenil: “Bach
Be Cue” no dia 6 de julho e
“Babar, o pequeno elefante” no
dia 13 de julho.

Para mais informação e pro-
gramas completos visitar o site
oficial do festival: http://
www.musica-espinho.com/
fime/

Festival Internacional de Música
de Espinho (FIME)

arranca no dia 27 com a pianista
russa Yulianna Avdeeva

Orquestra Gulbenkian e Orquestra Clássica de Espinho
no programa que se estende até 25 de julho

FEST 2014
agita Espinho
Novo cinema celebra
décimo aniversário

de 24 a 30 de junho
O festival FEST 2014

terá lugar entre 24 e

30 de junho,

na cidade de Espinho.

As atividades vão

dividir-se entre o

Centro Multimeios, a

Biblioteca Municipal

José Marmelo e Silva e

o Casino Espinho.

O FEST conta este ano
com uma série de filmes que
têm agitado os festivais de
todo o mundo, nomeadamen-
te “Mother of George” de
Andrew Dosunmu, vencedor
em Sundance; “Arabani”de
Adi Adwan, vencedor no
Jerusalem Film Festival; “The
Life After” de David Pablos;
“Charlie Victor Romeo” docu-
mentário de Robert Berger,
Patrick Daniels e Karlyn
Michelson, com presença em
Sundance; “In Your Name”
de  Marco van Geffen, pro-
missor realizador holandês,
da “tribo” do Torino Film Lab.

Segundo a organização,
“para comemorar a efe-
méride, temos este ano um
festival mais apurado. Dando
continuidade à procura do
novo cinema do mundo, fe-
chámos já a seleção de filmes
e podemos desde já anunciar
uma excelente programação”.

O ‘Training Ground’, even-
to paralelo ao concurso de

filmes, aposta na formação
teórica e prática dos jovens
cineastas que nos visitam.

No ano passado o FEST
contou com mais de 300 jo-
vens cineastas de todo o
mundo a passar por cá uma
semana de formação. Como
é já tradição, o FEST irá con-
tar com uma lista de luxo de
formadores, desde Michael
Katz, Produtor de Michael
Haneke; Chris Dickens, Edi-
tor de “Slumdog Millionaire”
(2008); Eddy Joseph, Su-
pervisor de som que traba-
lhou com Bernardo Bertolucci,
Neil Jordan, Alan Parker; Eu-
genio Caballero, Designer de
Produção oscarizado pelo seu
trabalho no filme “O Labirinto
do Fauno”; Gareth Wiley, Pro-
dutor de “Matchpoint” e “Vicky
Cristina Barcelona” e um dos
responsáveis por trazer
Woody Allen para a Europa;
entre muitos outros nomes!

Este ano será apresenta-
da, também, a terceira edi-
ção do FEST – ‘Pitching
Forum’, uma plataforma onde
realizadores de todo o mun-
do apresentam os seus
projetos a um painel de pro-
dutores internacionais de
topo, entre eles os su-
pracitados Michael Katz e
Gareth Wiley, assim como
uma seleção de alguns dos
mais relevantes produtores
portugueses.

O FEST inclui também uma
série de eventos paralelos e
oportunidades de ‘networ-
king’ para estudantes e pro-
fissionais da área, promoven-
do o convívio entre formado-
res e participantes sem zonas
VIP, num ambiente de abso-
luta celebração do cinema.

Mundial de futebol
na Alameda 8

Nos dias dos jogos da seleção nacional no Mundial de
futebol, a Câmara Municipal de Espinho tem programada
uma série de atividades alusivas ao evento em causa, a
realizarem-se na Alameda 8.

Desde um campo de futebol insuflável, passando pelo
futevólei, aos skills desta modalidade bem como outras
atividades recreativas.

Festival Oito20e4
“regressa” em julho

Os eventos do Município de Espinho estão divulgados na
agenda de eventos Porto e Norte de julho a dezembro,
nomeadamente o Festival Oito20e4, cuja edição deste ano
terá lugar no último fim de semana do mês de julho.

“A divulgação dos principais eventos e ações da região
feita nesta plataforma, permite a sua promoção, de forma
estruturada e articulada, elevando a notoriedade do muni-
cípio como destino turístico.” 

Ana Luísa
Carpinteiro
lança dois
livros para
crianças

O “Ser pt é” é um ‘picture
book’ sobre Portugal e tem como
finalidade mostrar aquilo que nos
define enquanto povo, “Leonar-
do e a máquina voadora” é um
livro inspirado em factos reais da
vida de Leonardo da Vinci. São
dois livros infantis da autora
espinhense Ana Luísa Carpintei-
ro. O livro “Ser pt é” conta com as
ilustrações de Tânia Bailão Lopes
e o “Leonardo e a máquina voa-
dora” com ilustrações de Helena
Domingues.
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...com legenda!

O verão começa a 21 de junho e decorre
até 22 de setembro

“Sistema Solar”
– exposição de pintura
de José Luís Piloto
no Centro Multimeios

A exposição de pintura
de José Luís Piloto, intitulada
“Sistema Solar”, está paten-
te de 7 a 21 de junho e de 1
a 5 de julho, na galeria do
Centro Multimeios.

Após alguns anos de es-
tudo e experiências primo-
rosas, o autor conseguiu
adquirir uma vertente única
e personalizada de se expri-
mir na área da pintura. Tra-

ta-se da sua primeira obra,
que tem como tema o Siste-
ma Solar. É composta por
doze telas impressionistas,
cinco das quais com ilumi-
nação própria.

Esta obra tem a particu-
laridade de se fazer acom-
panhar de um cd de Chillout
composto e editado por José
Luís Piloto com total inspi-
ração e originalidade.

Magia de
João Soares
na SIC

O jovem mágico João So-
ares vai estar em direto na
SIC, na tarde de segunda
feira, a partira das 14h30,
no programa de Conceição
Lino.

Noite
de poesia
e música

Nesta sexta-feira, pelas
21h30, na Casa D’avozinha,
junto ao Complexo Des-
portivo de Cassufas, há noi-
te de poesia e música, com
José Alberto Sá (escritor/
poeta), Paulo Resende (mú-
sico/cantor) e A. Aires (can-
tor).

“Dançando
com o cinema”

Com direção artística de
Patrícia Calado Ribeiro e co-
reografias de Patrícia Cala-
do e Sofia Costa, os diferen-
tes grupos etários (dos 4
aos 18 anos) de I’ Girls MTV
Dance irão atuar às 21h30
de sexta-feira e sábado, no
Centro Multimeios, com o
tema “Dançando com o Ci-
nema”.

Onda Poética
Realiza-se nesta quinta-fei-

ra, às 21h30, na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva,
mais uma sessão de Onda Po-
ética, com coordenação de
Anthero Monteiro e leituras do
coletivo da Onda Poética e mú-
sica de Paulo Resende.

BTT resistência em Silvalde
A II Prova BTT Resistên-

cia 2.30 h Vila de Silvalde
está agendada para a ma-
nhã de domingo, com a du-
ração de duas horas e trinta
minutos num percurso de

cerca de seis quilómetros.
A segunda edição é aber-

ta a todos os interessados,
desde que maiores de 14
anos, não sendo necessária
licença desportiva da Federa-

ção Portuguesa de Ciclismo
para poder  participar. Os
menores de 18 anos necessi-
tam de um termo de respon-
sabilidade assinado pelo En-
carregado de Educação.

Os concorrentes podem
inscrever-se nas seguintes
categorias: individualmente

em masculinos e femininos
e por equipas.

Prémios: juniores, sub-
23, elites, master A, B e C,
feminino, equipa mais rápi-
da, equipa mais numerada e
volta mais rápida.

A data limite para as ins-
crições é o dia 20.

São João do Rio Largo
com marchas populares

Sob a organização do clube
do Rio Largo, o São João do Rio
Largo tem programa para sá-

bado, às 21 horas, com o grupo
de dança Top Dance e, às 22
horas, com o grupo musical JL6

Para domingo, às 16 ho-
ras, está reservado a refe-
rência principal do cartaz com
as marchas populares – Espi-
nho Vida, ACRAV (Vilar do
Paraíso), Bairro da Afurada e
marchas de Brito –, desde o
largo da Câmara, passando
pelas ruas 19, 8, 23 e 16 e de

novo as artérias 19 e 8 até ao
Rio Largo. Das 22 horas à
primeira hora da madrugada,
espetáculo musical com Má-
rio & Hermínio.

Na segunda-feira, véspe-
ra de S. João, às 22 horas,
atua o grupo musical Remé-
dio Santo.

Teatro na Escola
Laranjeira

Os alunos de Oficina de
Teatro da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira, realiza-
ram mais um espetáculo, no
auditório Maria Ricardo, desti-
nado à comunidade.

Foram levadas a cena três
pequenas peças de teatro dra-
matizadas pelos alunos do 7.ºB,
as quais foram escritas e ence-
nadas pela professora da disci-
plina, igualmente professora de
Português, Maria do Rosário
Costa.

A turma foi acompanhada
pelo professor Victor Amador
que auxiliou os alunos nos bas-
tidores, uma vez que tinham
que desempenhar vários pa-
péis. Os discentes demonstra-
ram ter adquirido conhecimen-
tos básicos relativos à arte da
representação e muito talento,
mostrando ao público o traba-
lho que efetuaram em Oficina
de Teatro. Os jovens atores
entusiasmaram a assistência,
que riu e aplaudiu a dramati-
zação dos textos humorísticos
encenados, e divertiram-se com
o trabalho apresentado.
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
António Regedor

Rescaldo
A primeira observação é o da

abstenção. Para cada português que
votou, há dois que não se pronun-
ciaram sobre a composição de um
dos órgãos da política europeia.
Pode ser lido pelo divórcio entre a
política e os cidadãos. O desinteres-
se pela decisão sobre o projecto
europeu, sobre o euro, sobre o
diretório mais ou menos democrá-
tico, mais ou menos autoritário do
espaço europeu. A decisão que in-
teressa a todos, passa cada vez por
menos cidadãos. E isto enfraquece
a democracia e abre caminho a
situações autoritárias, quer por au-
sência de expressão política e en-
dosso de soluções para fora das
instituições políticas democratica-
mente sufragadas, quer por ação
de pequenos grupos ativistas de
radicais antidemocráticos que ga-
nham expressão por ausências de
expressão das maiorias.

A segunda constatação é a po-
lítica governativa do país ter sido
apoiada apenas por pouco mais de
um em cada quatro votantes. Por
cada apoiante do governo encon-
tramos quatro que não apoiam este
governo. E isso foi expresso, não há
dúvida.

A terceira constatação é que o
PS não convence o eleitorado. Por
cada votante no PS, há dois eleito-
res que não o reconhecem. E o PS
fica assim sem capacidade de mu-
dança da sociedade portuguesa. O
eleitorado de esquerda dispersou-
se por diferentes formas de recusar
a política do atual Governo.

A quarta constatação foi o es-
panto com que vimos a coordena-
dora do BE comentar os resultados
eleitorais,  considerando uma vitó-
ria, a passagem de três deputados
para apenas um.  O espanto consis-
tiu na coordenadora dizer que o BE
tinha atingido os seus objetivos.
Então o BE tinha como objetivo
perder dois em três deputados?
Felizmente, Marisa Matias, de for-
ma honesta e responsável, assumiu
a derrota, afirmando que o BE tinha
tido fracos resultados. Posterior-
mente, os dois coordenadores envi-
aram uma mensagem por email, e
que desmente as efusivas declara-
ções da coordenadora Catarina. A
coordenadora a desmentir-se a si
própria. Receio que o BE já não seja
capaz de discutir profundamente os
erros que tem vindo a fazer. E eles
vêm já da célebre atitude da distrital
de Lisboa face a José Sá Fernandes,
independente eleito nas listas do
BE. É o bloco asfixiado pelo apare-
lho que o impede da discussão ne-
cessária e útil ma actual situação de
fragmentação do espaço político do
BE. A esquerda socialista.

Deus e a condição humana
Eu creio que a ideia de Deus

surgiu na mente dos homens por
duas razões fundamentais: primeiro
perante a incógnita da origem da
criação do mundo onde vivemos e
que nos rodeia e pela constatação da
inevitabilidade da morte física; e em
segundo lugar pela constatação de
que há situações a que aspiramos e
que as nossas condições humanas
ou possibilidades pessoais não con-
seguem, só por si, atingir.

Comecemos pela última dessas
razões:

Se um homem se sentia fraco e
sem forças para vencer um qualquer
obstáculo é natural que, perante tal
sensação de impotência se lembras-
se de invocar um ser sobrenatural
que o ajudasse a vencer essa debili-
dade. Esse ser foi o Deus da Força
(Heracles, ou Hércules). Se não se
sentia dotado pela natureza daquele
grau de beleza que a sua imaginação
lhe sugeria e a que aspirava para
suscitar o amor de outrem, recorria
ao auxílio de algo de sobrenatural
que, no seu entender, fosse capaz
de lha fornecer. Esse ser foi a Deusa
do Amor e da Beleza (Afrodite ou
Vénus). Se o homem lançava a se-
mente à terra e constatava que ela
não dava os frutos em quantidade
ou qualidade que desejava,  ou te-
mia que tal resultado não acon-
teçesse, invocava então outro ser
sobrenatural que designava como a
Deusa da Fertilidade (Reia ou Ceres)
que poderia ser a mesma Deusa que
a mulher invocava para engravidar
ou quando desejava que a sua gra-
videz desse lugar a um novo ser vivo
e saudável. E assim por diante.

Todos estes deuses, ou deusas
e muitíssimos outros, consoante os
desejos e as fragilidades humanas
se fizeram sentir , foram criados pela
imaginação ou pela sensação de im-
potência para atingir a felicidade da
humanidade: foi o tempo das religi-
ões politeistas.

Com o decorrer dos tempos es-
ses desejos e fragilidades concen-
traram-se na ideia de um só  Deus:
O Deus dos Judeus, o Deus dos
Cristãos, o Deus dos Islamistas, o
Deus dos Budistas . Cada uma des-
sas religiões ensina-nos o caminho
para chegar ao conhecimento do
seu Deus.  É o tempo das religiões
monoteístas.

Mas a mais perturbadora ideia
do Deus Único dos Judeus, dos Cris-
tãos, dos Islamistas e dos Budistas
prende-se com a pergunta que cer-
tamente está subjacente em todos
os que O questionam: O que é
Deus?... Quem é Deus?...

Deus certamente que não é uma
pessoa física. Será apenas uma ideia?
Será apenas um espírito?... Será
“algo” que criou o mundo?... E antes
da criação do nosso mundo… o que
havia?... o “nada”?   Antes desse
“nada”…existia Deus?... E depois da
morte física… haverá outra e dife-
rente vida?...A vida espiritual?... Que

espécie de vida será essa?... Quem
poderá responder a estas pergun-
tas?... A fé!!! Dirão alguns!...

Fui educado na religião cristâ ca-
tólica. Depois de meus pais me terem
batizado precisamente na igreja de
Espinho, naturalmente, como todos
os cristãos que professavam a igreja
católica,  fiz aí  aquilo que ao tempo se
chamava “a primeira comunhão”, ou
“comunhão solene” altura em que
pela primeira vez “ comunguei”, após
me ter confessado, e tomei a hóstia
que simbolizava o corpo de Cristo que
morreu e se sacrificou por nós segun-
do a fé dos católicos. Teria então cerca
de 8 ou 9 anos. E já nessa altura fazia
a mim mesmo essas perguntas. A
minha “Mestra” chamava-se Dona Ana.
Ensinava-nos a doutrina em sua casa
que ficava para os lados do Rio Largo.
Nos tempos actuais, e pelo que sei
através dos meus netos, agora a dou-
trina aprende-se no Centro Pastoral e
na própria Igreja. A minha mestra
falava-me do inferno, sendo este um
sítio horroroso (já não me lembro com
que cores ela o pintava, mas ele apa-
recia pintado em várias pinturas que
nos mostravam para onde iam os
pecadores depois de morrerem, e que
lá ficavam para todo o sempre por
causa dos pecados que tinham come-
tido em vida; do purgatório, que era
um lugar de transição para o céu ao
qual as pessoas podiam aceder se
houvesse alguém que nesse sentido
intercedesse por elas com as suas
preces e rezas; e, finalmente,  do Céu,
que era o Paraíso para onde iam,
depois de morrerem, todos aqueles
que tivessem merecido o perdão de
Deus pelos pecados que tivessem co-
metido em vida.

Certo dia a minha Mestra disse-
nos que quem não tivesse fé não ia
para o inferno porque não tinha culpa
de não ter fé. Fiquei descansado!...

Da minha primeira comunhão já
pouco me lembro. Lembro-me, toda-
via, que todos nós tínhamos que ter
um “companheiro” a quem teríamos
que pedir perdão pelos nossos peca-
dos. O meu “companheiro” foi o meu
primo Alexandre Fernando, felizmen-
te ainda vivo. (Ólá, Fernando!...) O
que sei é que havia um momento da
cerimónia da Comunhão em que to-
dos tínhamos de estar atentos pois
era o momento em que a Sr. Padre

batia palmas e todos nós ao mesmo
tempo nos levantávamos dos bancos
em fila onde estávamos sentados  fren-
te a frente e nos dirigíamos ao nosso
“companheiro” e lhe dávamos um
abraço gritando em uníssono: ”Per-
dão Companheiro”. Era o acto simbó-
lico de contrição, do perdão, de reden-
ção e de reconciliação com o nosso
semelhante - assim o interpreto eu
agora!...

Eu era então um menino de pé
descalço que usava calções curtos.
Quando chovia os meus pais autoriza-
vam-me que andasse da “chancas”,
que eram uma espécie de botas de
cano baixo, de sola de madeira, bor-
dados por baixo com protetores metá-
licos para a madeira não se romper
tanto,  e por cima com tachas para
pregar uma espécie de couro luzidio
que nos envolvia os pés, com anilhas
onde entravam os atacadores, e que
nos protegiam da chuva e do frio.

Com muitas dificuldades os meus
pais mandaram-me fazer o “fato da
comunhão2 que era todo de branco:
camisa, casaco… e calças compridas!...
E um grande laço, também branco, à
voltado pescoço. Calçava luvas, evi-
dentemente brancas, e entre os de-
dos segurava o pequeno livro da co-
munhão. Dependurado no braço es-
querdo pendia uma fita com os símbo-
los da comunhão Confesso que fui
todo vaidoso com aquele bonito trajo.
Alguns dias mais tarde tirei uma foto-
grafia na foto “Celeste”, que então
existia na Rua 14, com o fato da
comunhão, onde apareço com um ar
muito juvenil, sério e compenetrado
Ficou uma bonita fotografia que ainda
se pode ver nos meus velhos papéis e
que guardo religiosamente.

Julgo que não se pode facilmente
fugir às dificuldades de harmonizar a
ideia de Deus,  a Fé em Deus,  e a vida
para além da morte,  com as mais
recentes teorias sobre a formação do
mundo, nas quais sobressai o “big

bang” que teria ocorrido há cerca de
vinte mil milhões de anos atrás, ou
com a conclusão dos cientistas de
que, daqui a não sei quantos milhões
de anos, a luz do sol se esgotará e,
por isso, deixará de haver vida hu-
mana na Terra.

Devo, no entanto, dizer que sei
bem que muitos homens de ciência
e de inteligência fora de causa têm
conseguido ultrapassar essas difi-
culdades. Alguém que me é muito
próximo e de muita inteligência está
sempre a dizer-me, principalmente
quando sente que conseguiu vencer
alguma contrariedade na vida, ou
que conseguiu livrar-se de um gran-
de perigo: “Eu estou sempre a sentir
Deus na minha vida!” E penso tam-
bém que afinal também ninguém
pode demonstrar que Deus não exis-
te. Por isso tenho um total respeito
por todos os que acreditam em Deus,
seja qual for a sua religião, e quando
vou à missa duvido que alguém es-
teja mais atento às palavras do
celebrante do que eu. Mesmo que
não pareça!..

Quero terminar esta reflexão com
algumas palavras que o Padre José
Tolentino Mendonça ouviu de Deus
num diálogo que com ele suposta-
mente travou quando para tal foi
desafiado pela “Revista” do jornal
“Expresso” do dia 14 de dezembro
de 2013: “Como é que Deus se pode
contar? Se é que se pode contar…”
Resposta: “Falem de mim por aquilo
que vos está mais próximo, é a
melhor maneira. Oiçam as crianças e
os poetas. Oiçam as montanhas, os
oceanos. Oiçam as árvores e as fo-
lhas de erva. Um poeta escreveu:
‘Creio que uma folha de erva não
vale menos do que a jornada das
estrelas,/ e que a formiga não é
menos perfeita… / E que o sapo é
uma obra – prima para o mais exi-
gente, / E que a vaca ruminando
com a cabeça baixa supera qualquer
estátua, / E que um rato é milagre
suficiente para fazer vacilar milhões
de infiéis’. Ele tem razão.”

Pergunta: “Mas há ou não obs-
táculos para chegar a Deus?”
Deus… respondeu: “Não se es-
queçam que todo o coração é uma
soleira, uma porta entreaberta. O
grande obstáculo não é a fragili-
dade, mas a rigidez. Não é a
vulnerabilidade, mas o seu con-
trário: o orgulho, a autosuficiência,
a autojustificação, o isolamento, a
violência, o delírio do poder. Os
homens quando nascem são ten-
ros e frágeis. A morte torna-os
duros e rijos. As ervas e as árvores
quando nascem são tenras e frá-
geis. A morte torna-as esquálidas
e ressequidas. O duro e o rígido
conduzem â morte . O fraco e o
flexível conduzem à vida.”

A última pergunta que José
Tolentino Mendonça fez a Deus,
nesse suposto diálogo com Ele:
“Há vida depois da morte?” A res-
posta de Deus foi: “Há vida antes
da morte?” E assim terminou o
suposto diálogo!

Foto da 1.ª comunhão
do articulista

Semana aberta
no Planetário

O Planetário do Centro Multi-
meios abre as suas portas aos aman-
tes e curiosos da astronomia, com
sessões gratuitas para o público.

“E o porquê desta iniciativa?

Uma forma de nos despedirmos em
grande do sistema de projeção atual,
que nos acompanhou durante 14
anos, e dar as boas vindas ao Siste-
ma Digital 2D e 3D, que será inau-
gurado em Setembro. Desta forma,
poderá assistir a todas as sessões
criadas pela equipa do Centro
Multimeios e divertir-se, enquanto
aprende conceitos de astronomia.”

Há sessões para todas as ida-

des, desde “A Zanga da Lua” e o
“Mistério da Bola de Fogo” para os
mais pequenos, “Acampar com as
Estrelas” para um público mais ju-
venil, e as propostas para os adul-
tos, com “Viagem a um Buraco Ne-
gro”, “Química do Universo” e “À
Volta do Sol”.

Quinta-feira – 14h30 – “O Misté-
rio da Bola de Fogo”; 15h30 – “Quí-
mica do Universo” 16h30 – “Acam-

par com as Estrelas”.
Sexta-feira – 14h30 – “A Zanga

da Lua”; 15h30 – “Viagem a um
Buraco Negro”; 16h30 – “À Volta do
Sol”; 22h00 – “Acampar com as
Estrelas”.

Sábado – 14h30 – “Química do
Universo;” 15h30 – “Acampar com
as Estrelas”; 16h30 – “O Mistério da
Bola de fogo”; 22h00 – “Viagem a
um Buraco Negro”.

OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos
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Órgãos sociais
da Académica de Espinho
empossados hoje

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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O novo elenco diretivo da
Associação Académica de Espi-
nho será empossado hoje (quin-
ta-feira), às 21.30 horas, no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis.

A abertura da sessão será
feita pelo presidente do Conse-
lho Geral do clube, Alfredo
Manuel Portela Azevedo, se-
guindo-se a assinatura dos com-
promissos de posse. O novo

presidente da Direção, José
António Lacerda irá traçar as
linhas estratégicas da Associa-
ção Académica de Espinho para
2014-2018 numa cerimónia que
contará com a presença do
sócio número um, Alfredo
Virgínio Pereira.

Os órgãos sociais contam
com Amadeu Morais como pre-
sidente da Assembleia Geral e
Pedro Patrício Soares Silva como
presidente do Conselho Fiscal.

Procurando que estas
comemorações envolvam
toda a cidade de Espinho,
foi solicitado ao Agrupamen-
to de Escolas Dr. Gomes de
Almeida que os alunos do
12.º ano do curso de Artes
Visuais, orientados pelo pro-
fessor Jorge Miranda, crias-
sem o logotipo do centená-
rio dos tigres e que merece-
rá ser apresentado amanhã.

Associação
de Futebol
Popular
em eleições

A Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espi-
nho vai realizar no dia 3 de
julho próximo, pelas 21.30 ho-
ras, na sua sede, no Fórum de
Arte e Cultura de Espinho
(FACE), uma Assembleia Geral
Eleitoral para os seus órgãos
sociais para o biénio 2014-2016.

A Comissão Administrati-
va do Rio Largo assinalou o
fim da época com um jantar
na Marisqueira Espinhomar.
Estiveram presentes os atle-
tas das secções de futebol e
atletismo, direção e equipa
de arbitragem a que se junta-
ram a Conselho Desportivo
de Paramos, nomeadamente
Jorge Sá, e o presidente da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, Rui Torres.

O presidente da coleti-
vidade fez diversos agradeci-
mentos e em especial aos
atletas, diretores e equipa de
arbitragem. Rui Freitas fez
um agradecimento especial
ao Conselho Desportivo de
Paramos face ao apoio e dis-

Rio Largo encerra época de futebol popular e atletismo com jantar
palavras elogiosas a Rui Tor-
res e agradeceu o apoio da
Junta de Freguesia de Espi-
nho. Já Rui Torres reiterou a
vontade de continuar a apoi-
ar o clube “embora tenha de
haver alguma contenção
orçamental face aos constran-
gimentos financeiros que têm
imposto à Junta de Fregue-
sia”. No entanto, Rui Torres
demonstrou otimismo e re-
velou “que também acaba por
ser um desafio para o presi-
dente da Junta providenciar
formas diferentes de ajudar o
clube”, atirando que “podem-
nos fechar uma porta, mas
abrimos uma janela”…

Paulo Duarte

ponibilidade na cedência do
Complexo Desportivo de Pa-
ramos salientando que o Rio
Largo era apoiado e bem re-

cebido “por uma estrutura
precisamente do outro lado
extremo do voncelho de Espi-
nho”. Jorge Sá elogiou a “pos-

tura digna dos elementos li-
gados ao clube quer nos jo-
gos, quer nos treinos” reve-
lando que a disponibilidade

do Conselho Desportivo de
Paramos em apoiar o clube
na próxima época.

Rui Freitas também teceu

Desilusão e persistência
Grande estádio, grandes expetativas mas uma

grande desilusão… A seleção de Portugal foi gole-
ada pela Alemanha, no Campeonato do Mundo de
Futebol do Brasil. Mas nem os golos que foram
surgindo contra os portugueses afastaram os
espinhenses que acorreram ao ecrã montado na
Alameda 8, em dia das comemorações da elevação
de Espinho a cidade. A persistência é uma marca
do povo português e do povo vareiro. E o estádio
e o coração dos espinhenses estarão novamente
abertos no próximo domingo quando Portugal
defrontar a seleção dos Estados Unidos.

Manuel Proença
Foto MP

Foto PAULO DUARTE

Logotipo dos 100 anos
do Sporting de Espinho
A Comissão Organizadora das comemorações
do centenário do Sporting Clube de Espinho,
vai apresentar o logotipo do centenário, no
auditório do Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE) na sexta-feira, pelas 21.30 horas.
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Iniciados do Sporting de Espinho
campeões regionais de andebol

Triunfos nos dois jogos da final concentrada em Cassufas

A equipa de andebol de
in ic iados mascul inos do
Sporting Clube de Espinho

seca, Tiago Guedes (6 go-
los), António Pinto (1), Ivo
Bernardo (9), Simão Pereira
(3), José Cruz, Diogo Ra-
mos, André Proença, Antó-
nio Pinheiro, Carlos Vendas,
Tiago Ferreira (8), João Fur-
tado (3) e João Castro. Trei-
nador: Hugo Valente.

In ic iados  mascu l inos
(jogo com o Águeda) – Bru-
no Aguiar e Francisco Vas-
concelos (guarda-redes);
Jorge Ferreira (3 golos),
João Póvoa (6), Nuno Lima
(1), Artur Pinto (5), João
Soares (4), Ricardo Silva (3),
André Sousa (1), Guilherme
Baptista, Sérgio Maganinho,
Diogo Sousa e Pedro Salva-
dor (1). Treinador: Miguel
Esteves.

In ic iados  mascu l inos
(jogo com o Estarreja) –
Bruno Aguiar e Francisco
Vasconcelos (guarda-re-
des); Jorge Ferreira (3 go-
los), João Póvoa (8), Nuno
Lima (3), Artur Pinto, João
Soares (3), Ricardo Silva (2),
André Sousa, Gui lherme
Baptista (3), Sérgio Maga-
ninho (1) e Pedro Salvador
(2). Treinador: Miguel Es-
teves.

conquistou o título de cam-
peã distrital. Os tigres ven-
ceram os dois jogos da final

concentrada, ante o Águeda
e o Estarreja, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guerra,

em Cassufas (Anta).
No primeiro dia, a equipa

do Sporting Clube de Espinho

bateu o Águeda Andebol Clu-
be por 24-18 (13-6, ao inter-
valo). A equipa do Estarreja
venceu o Águeda por 35-29
(17-13, ao intervalo).

No segundo dia, a equipa
do Sporting Clube de Espinho
acabou por vencer por um
golo o Estarreja Andebol Clu-
be, por 25-24 (16-10, ao in-
tervalo), conquistando, as-
sim, o título. Um final emotivo
e empolgante, uma vez que
na última jogada o jogo, a
equipa de Estarreja teve a
oportunidade de empatar, re-
sultado que lhe daria o título,
evitado pelo guardião espi-
nhense, Francisco Vasconce-
los, com uma excelente de-
fesa.

A equipa de andebol de
juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho al-
cançou o segundo lugar na
final do Campeonato Regio-
nal. Os tigres acabaram por
perder em terreno do ad-
versário, o Alavarium, em
Aveiro, por uma diferença
de apenas quatro golos, por
33-29 (19-11, ao intervalo).

Juvenis mascul inos –
Hugo Costa e Paulo Almeida
(guarda-redes); Tiago Fon-

Tigres vencem Taça AVP

Minis (B) academistas
preparam-se para a final

A equipa de voleibol de
juniores masculinos do Sporting
Clube de Espinho conquistou a
Taça AVP daquele escalão
etário. Os tigres receberam e
venceram o Ginásio Clube de S.
Tirso por 3-0 (25-19, 25,17 e
25-19), garantindo, assim, a
conquista do troféu. Os espi-
nhenses estiveram muito con-
centrados.

Com um ‘sidou’ consistente
e acerto no bloco e defesa, os
tigres nunca se sentiram ame-
açados pelo adversário.Com
este resultado, o Sporting de
Espinho conquistou a Taça As-

sociação de Voleibol do Porto a
uma jornada do fim da compe-
tição, fechando com ‘chave de
ouro’ a época atribulada.

Eis a constituição da equi-
pa:

Ruben Maia, Diogo Santos,
Luís Saúde, André Canoso,
Tiago Silva, Pedro Almeida, José
Neto, Afonso Brandão, João
Carvalho, Bernardo Matos,
Francisco Silva e Miguel Silva.

Treinadores: Pedro Castro
(principal) e Eduardo Faustino
(adjunto). Seccionista: João
Silva. Diretores: Mário João e
Toninho.

No passado dia 10, os minis
A e B da Associação Académica
de Espinho participaram no Dia
do Voleibol organizado pela
Associação de Voleibol do Por-
to. Este torneio que se realiza
anualmente teve a presença
segundo a organização de 1600
atletas, masculinos e femini-
nos, em representação de 32
clubes e decorreu na cidade do
Porto no Estádio do Bessa.

Assim, no principal torneio
em disputa, a Académica de
Espinho sagrou-se vice-cam-
peã regional, com a equipa B
de minis A. Os academistas,
com a equipa ‘C’, conquistaram
um honroso 13.º lugar entre as
31 equipas participantes e, por
fim as equipas D e E, no nível de
maior iniciação, divertiram-se
e lutaram pela vitória em todos
os jogos disputados durante
todo o dia. Entretanto, o
Sporting Clube de Espinho fez-
se representar nesta prova,
sendo uma das maiores comiti-
vas com 60 atletas, 10 treina-
dores e dois diretores.

Os tigres levaram duas equi-
pas de Minis B masculinos, duas

equipas de Minis B feminino e
quatro equipas de Minis A, que
se apresentaram ao nível dos
pergaminhos do clube e deram
uma boa imagem e amostra do
que se faz no minivoleibol e
formação espinhense.

Já para os minis B masculi-
nos a Associação Académica de
Espinho levou a equipa princi-
pal com vista a preparar a fase
final do Campeonato Nacional
que se vai disputar no sábado.
Esta equipa, dividida por dois
grupos, disputou o Torneio
Aniversário AVP, com a equipa
A a classificar-se no quinto lu-
gar. Já a equipa B venceu, in-
victa, o Torneio Dia Minivoleibol.

No domingo de manhã e no
seguimento da preparação para
a subida de alguns atletas do
escalão de minis B para infan-
tis, a equipa realizou na Nave
de Espinho mais um encontro
do Torneio AVP Minis B 6x6,
desta feita com o Sporting Clu-
be de Espinho.

Felizes com o desfecho da
partida, os tigres festejaram a
vitória suada pela diferença
mínima de 3-2.

Apenas com uma derrota
ao longo do campeonato re-
gional, as iniciadas do andebol
da Académica de Espinho
sagraram-se campeãs, tendo
vencido em casa o Salreu por
28-22.

Orientadas por Carla Bar-
bosa e Bárbara Barbosa, ali-
nharam Sara Silva, Sofia Mota
(1 golo), Maria Leite, Mariana
Sousa, Inês Almeida (1),
Rafaela Sousa (1), Rita Mota
(2), Viviana Silva (3), Sara
Moutinho, Leonor Gonçalves
(19), Sara Resende, Maria
Mota, Beatriz Pinto (1), Maria
Cruz, Bárbara Malta e Diana
Martins.

No sábado, as minis ven-
ceram o ACD Monte por 7-
18sultado final, num jogo que
teve início pelas 12 horas, na
Nave de Espinho, e teve como
arbitragem a dupla Maria Sil-
va e Paulo Vigário. Orienta-
das por Cláudia Ferreira, jo-

garam e marcaram Maria
Moreira, Joana Campos (3),
Lara Marques (3), Maria Car-
valho, Dória Lamy (5), Inês
Ramos, Maria Venâncio, Íris
Marques (1), Luciana Graça
(5), Maria Sousa e Ana Bran-
co (1). Com este resultado,
apuraram-se para a grande fi-
nal que se disputou no domin-
go, no pavilhão do clube, frente
ao Alavarium, vencemdo por
18-7 e assim ergueram a Taça
de Encerramento da Associa-
ção de Andebol de Aveiro.

Já no que respeita ao esca-
lão de infantis, eram três os
clubes que se perfilavam para
definirem os 4.º, 5.º e 6.º luga-
res do Campeonato Regional:
Académica de Espinho, CP
Vacariça e Alavarium.

Nesse sentido, o primeiro
dos três encontros colocou fren-
te a frente o CP Vacariça ao
nosso Clube, e disputou-se sá-
bado no Pavilhão Municipal de

Anta, em Cassufas, Espinho
com hora de início pelas 12:00
e sob arbitragem da dupla João
Novo e André Guimarães. Ape-
sar da derrota da equipa co-
mandada pelas treinadoras Sara
Couto Magalhães e Sónia
Tavares por 25-19 como resul-
tado final, no jogo de hoje dian-
te do CP Vacariça, jogaram e
marcaram as academistas Re-
nata Couto (3), Rita Correia,
Mariana Pereira, Ana Ribeiro,
Ana Almeida, Maria Catarino
(5), Carolina Loureiro (1), Rita
“Chiquitita” Gomez (1), Maria
Lobo (4), Ana Silva, Sofia Gon-
çalves (4) e Maria Pimenta (1).

No domingo, as infantis jo-
garam frente ao Alavarium em
jogo dirigido pela dupla de arbi-
tragem Maria Silva e João Novo,
pavilhão academista, com 22-
23 como resultado final. Orien-
tadas por Sara Couto Maga-
lhães e Sónia Tavares, jogaram
e marcaram pela Académica de

Espinho as atletas Renata Couto
(1), Rita Correia, Luísa Oliveira,
Ana Ribeiro, Ana Almeida, Inês
Cardoso, Maria Catarino (1),
Rita “Chiquitita” Gomez (9),
Maria Lobo (1), Ana Silva, Sofia
Gon?alves (7), Maria Pimenta
(3) e Mariana Pereira.

No sábado, as seniores des-
locaram-se a Santa Cruz do
Bispo, em Matosinhos, para
defrontar e vencer, em jogo a
contar para a derradeira jorna-
da do Campeonato Nacional da
2.ª Divisão, a formação do AC
Lusitanos por 23-28.

Sob a arbitragem da dupla
Pedro Jerónimo Edgar Correia,
o treinador Nuno Baptista, dis-
pôs das atletas Rosa Ribeiro,
“Lucy” Duarte (2 golos), Lina
Gomes (3), Andreia Silva (1),
Inês Moleiro (1), “Regi” Ferreira
(8), Nina Silva, Paula Vieira,
Francisca Castro, Rita Araúujo
(4), Inês Barros, Ana Ferreira
(8) e “Pati” Correia (1).

Iniciadas do andebol da Académica de Espinho
sagram-se campeãs regionais

Minis ganham Taça de Encerramento da Associação de Aveiro
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Festival de Natação
do Sporting de Espinho

Na sexta-feira de 13 de junho, a natação do Sporting de
Espinho organizou o seu XXIV Festival. A bancada da piscina
municipal apresentou-se bem composta de uma assistência na
sua maioria familiares dos nadadores que tiveram a oportunidade
de ver a evoluir e a distinção daqueles que se destacaram nesta
presente época 2013/2014. Alguns nadadores não puderam estar
presente devido às várias festas escolares de fim do ano que
afetou em várias vertentes este festival e a secção de natação.

Este ano a secção de natação do Sporting de Espinho
solidarizou-se com a Associação FAO, pedindo a todos os que
presenciaram o espetáculo que oferecessem produtos básicos
como livros, cadernos, roupas, alimentação, etc., para esta
associação fazer chegar à população de S. Tomé e Príncipe.

Neste festival estiveram presentes os escalões de competição
de natação pura (pré-competição 1, pré-competição 2, cadetes,
infantis, juvenis, juniores e seniores), as classes de natação
sincronizada (exibição e competição) e a natação adaptada, num
total de oitenta nadadores.

Na primeira parte foi realizado um torneio com os nadadores

de natação pura e natação adaptada, onde no fim, foram
entregues medalhas aos três primeiros lugares de cada grupo
competitivo.

Assim, as classificações foram as seguintes:
Natação pura e adaptada – femininos – grupo 1 – 1.º Rita

Melo; 2.º Denise Mendes; 3.º Maria Luís Silva; grupo 2 – 1.º
Matilde Almeida; 2.º Sofia Pereira; 3º Maria Almeida grupo 3 – 1.º
Carolina Silva, 2.ºCatarina Lei; 3.º Sara Castelo; grupo 4 – 1.º
Teresa Aires; 2.º Carla Cruz; 3.º Catarina Dias; grupo 5 (adapta-
da) – 1.º Jéssica Ferreira; 2.º Jenny Carvalho; 3.º Luísa Félix; 4º
Daniela Rocha.

Natação pura e adaptada – masculinos – grupo 1 – 1.º Celso
Pinho; 2.º Rodrigo Rodrigues; 3.º Tomás Pinto; grupo 2 – 1.º
Alexandre Stasyuk; 2º António Tavares; 3.º Gonçalo Oliveira;
grupo 3 – 1.º Rui Santos; 2.º Simão Pinto; 3.º Diogo Mendes;
grupo 4 – 1.º Martim Almeida; 2.º Miguel Albergaria; 3.º Miguel
Vaz; grupo 5 – 1.º André Costa; 2.º Tiago Marques; 3.º Bernardo
Costa; grupo 6 (adaptada) – 1.º João Amaral; 2.º Rodrigo Silva.

Seguiu-se um espetáculo de natação sincronizada com as
nadadoras da competição Ana Sofia Silva, Bárbara Araújo, Carla
Dias e Patrícia Araújo e com as nadadoras da exibição Ana
Catarina Nogueira, Ana Catarina Rodrigues, Ana Filipa Araújo,
Ana Rita Magalhães, Ana Patrícia Rocha, Beatriz, Catarina Silva,
Mafalda Gomes, Maria Ferro, Maria Pinto, Matilde Jardim, Sara
Rafael e Sofia Castro, Sofia e Sofia Silva.

No fim do festival, foram entregues prémios relativamente à
época 2013/2014.

Natação pura:
Prémio Atleta Revelação – Vasco Tavares.
Prémio Atleta do Ano – Rodrigo Monteiro.
Prémio Tigre - Bernardo Costa.
Natação Sincronizada:
Prémio Atleta do Ano – Ana Sofia Silva;
Prémio Tigre – Carla Dias.
Natação adaptada:
Prémio Atleta Revelação – Jéssica Ferreira;
Prémio Atleta do Ano – João Amaral.
Os prémios foram entregues por Quirino Jesus (vereador

da Câmara Municipal de Espinho), Jorge Alves (Sporting
Clube de Espinho) e Júlio Fortuna (Associação de Natação de
Aveiro).

A secção de natação agraciou também os seus principais
patrocinadores: Câmara Municipal de Espinho, Junta de Fre-
guesia de Espinho, Junta de Freguesia de Anta, Junta de
Freguesia de Silvalde, Solverde, Cavalinho, Rolespinho, Aipal,
Oculista Vitó, Tucha, Equicontas, Policlínica, Óptica de Espi-
nho, Ourivesaria Confiança, Confeitaria Pá Velha, Eurospuma,
Casa dos Cereais, Café Palácio, Café Arcada, Unipress, Res-
taurante Baliza e M. A. Salgueiro.

Tigres
nadam
em Estarreja

A convite do Clube Des-
portivo de Estarreja, a natação
do Sporting de Espinho esteve
presente no 25.º Torneio Ci-
dade de Estarreja, disputado
por 245 nadadores em repre-
sentação de dezoito clubes. A
classificação por prova foi ab-
soluta, não tendo em conside-
ração o escalão competitivo.
Na classificação final, a equipa
do Sporting Clube de Espinho
classificou-se em 12.º lugar
com 104 pontos, subindo uma
posição relativamente ao ano
passado.

Nos masculinos, Bernardo
Costa (júnior B) obteve o 6.º
lugar nos 200 metros estilos.
Bernardo Guedes (júnior B)
ficou em 7.º nos 100m mari-
posa. João Gomes (júnior B)
classificou-se em 13.º nos
50m Livres. Martim Almeida
(infantil B) foi 16.º nos 100m
costas.

Nos femininos, Carolina Sil-
va (juvenil A) ficou em 5.º lugar
nos 50m iivres. Catarina Dias
(júnior B) classificou-se em 8.º
nos 100m costas. Sara Castelo
(juvenil A) obteve o 11.º lugar
nos 100m bruços. Sandra Go-
mes (júnior B) registou o 14.º
lugar nos 100m mariposa. Inês
Melo (infantil A) classificou-se
em 15.º nos 200m estilos.

Nas estafetas, Carolina Sil-
va, Inês Melo, Sandra Gomes e
Sara Castelo obtiveram o 8.º
lugar nos 4x100 metros livres.
Na prova de 4x50 metros esti-
los misto, Catarina Dias (cos-
tas), Ana Rita Monteiro (bru-
ços), Martim Almeida (maripo-
sa) e Vasco Guedes(livres) clas-
sificaram-se em 10.º lugar.
Bernardo Costa, João Gomes,
Bernardo Guedes e Miguel Vaz
ficaram em 11.º lugar nos 4x100
metros livres.

Foram batidos sete recor-
des pessoais (incluindo parci-
ais) e dois recordes do clube:
Carolina Silva – 50m livres (ju-
venil A) e estafeta 4x50m esti-
los misto pelos nadadores
Catarina Dias, Ana Rita Mon-
teiro, Martim Almeida e Vasco
Guedes.

Os
vencedores
das várias
categorias
da segunda
etapa
do Circuito
Surf do
Norte 2014
powered
by Franklin
& Marshall

Na segunda etapa do Cir-
cuito Surf do Norte 2014
powered by Franklin & Marshall,
Tomás Ferreira venceu em duas
categorias, sub-18 e Surf Open.
Salvador Couto, António Ro-
drigues, Rúben Silva e Maria
Pessanha foram os vencedores
das categorias de sub-14, sub-
16, Longboard e Feminino,
respetivamente. Os 74 atletas
participantes neste campeona-
to surfaram, no total, 624 on-
das.

Salvador Couto foi o gran-
de vencedor na categoria sub-

14, à semelhança do que acon-
teceu na primeira etapa, na
Costa Nova. O atleta conseguiu
um score total de 10.9 (em 20
possíveis). À semelhança deste
atleta, também Tomás Ferreira
venceu, de novo, na categoria
de sub-18. Tomás venceu ain-
da, em Espinho, numa outra
categoria, Surf Open, que fe-
chou o campeonato, onde ob-
teve 11.3 no total. Este surfis-
ta, que integra a Seleção Naci-
onal de Surf, obteve um score
de 12.17 em sub-18, tendo sido
quem surfou a melhor onda do

campeonato, que valeu 8.50
pontos. Já na categoria de sub-
16, António Rodrigues, o ven-
cedor, teve um score de nove e
na de Longboard Rúben Silva
obteve, no total, 10.44 pontos.
No surf feminino foi Maria
Pessanha quem venceu uma
bateria com quatro competido-
ras, tendo obtido, para isso,
um score de 7.5.

No último dia, domingo, 15
de junho, a competição come-
çou cedo, cerca das 8h30, de
modo a aproveitar as boas on-
das da manhã. A segunda eta-

pa terminou ao início da tarde,
cerca das 14 horas.

Depois de Ílhavo e Espi-
nho, o Circuito Surf do Norte
2014 powered by Franklin &
Marshall vai ter as próximas
etapas na Figueira da Foz, Viana
do Castelo e Porto.

Nos dias 21 e 22 realiza-se
na praia da Baía o Pro Junior
nacional e de 26 a 29, Espinho
recebe o Pro Junior Europeu, o
principal evento da iniciativa
“Espinho Surf Destination”.

Esta segunda etapa do Cir-
cuito Surf do Norte 2014

powered by Franklin & Marshall
foi organizada pela Surf Atitu-
de e pela ‘Onda Pura’, em cola-
boração com a Câmara Munici-
pal de Espinho e contou com os
apoios do Hotel Praiagolfe,
Castros, Super Bock, Citroën,
Pão Pepim, Cristina Alves -
massagista terapeuta despor-
tiva.

Esta primeira prova do “Es-
pinho Surf Destination” trouxe
à cidade milhares de jovens,
além dos 74 atletas participan-
tes. Viu-se, portanto, uma praia
cheia de toalhas, guarda-sóis e
espetadores, num dia com on-
das até um metro. Este é o
resultado da segunda etapa do
Circuito Surf do Norte 2014
powered by Franklin & Marshall,
na praia da Baía, em Espinho.

Segue-se, no próximo fim-
de-semana, o Pro Junior Naci-
onal. Eis o programa:

Sábado – 8 horas – início do
campeonato; 9h – aula de yoga;
11h – workshop: como se re-
para uma prancha; 16h – surf
para todos – projeto social;
18h – Sunset Party: Aloha
SoundSystem;

Domingo – 8 horas – início
do campeonato; 10h – aula de
bokwa; 11h – Expression
Sessions; 18h30 – entrega de
prémios.

Salvador Couto, António Rodrigues,
Tomás Ferreira, Rúben Silva
e Maria Pessanha vitoriosos
Segunda etapa do Circuito Surf do Norte 2014

recebe mais de sete dezenas de surfistas e milhares turistas
a anteceder o Pro Junior Nacional do próximo fim-de-semana

Foto PEDRO FERREIRA
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moço feito pelos elementos
daquela coletividade.

Da parte de tarde, a or-
gan ização proporc ionou
uma visita guiada à sede da
UEFA, em Lyon, guia essa
que por sinal era portugue-
sa. Para nós espinhenses foi
um orgulho enorme tal visi-
ta, pois de tudo vimos, des-
de a foto do Eusébio em
grande plano, a Madger no
seu golo tão famoso de cal-
canhar contra o Bayer de
Munique, o Futebol Clube
do Porto a receber uma das
suas taças europeias, do
Sporting quando ganhou a
sua única taça europeia,
também visitamos a sala de
audiências, ao tribunal como
queiram, onde são tomadas
as grandes decisões disci-
plinares, inclusive muito re-
centemente a tomada de
pos i ção  do  ben f iqu i s ta
Markovic se jogava ao não a
final em Turim contra o Se-
vilha. Também visitamos
uma sala onde os delegados
da UEFA analisam as deci-
sões relativas ao comporta-
mento dos atletas e espec-
tadores, na hora são toma-
das decisões através dali
seja em que parte da Euro-
pa estejam a decorrer, um
ou vários jogos, porque há
dezenas de televisores. De-
pois no final da visita foi-
nos oferecido um saco onde
tinha várias lembranças to-
das com o símbolo da UEFA,
depois passeamos pelas

ruas de Lyon. O jantar, mais
uma vez, foi no restaurante
do Clube Lusitano de Gland.

No dia seguinte, eram 9
horas quando mais uma vez a
organização composta por
elementos da direção do clu-
be anfitrião nos levou ao café
do Paulo, um emigrante por-
tuguês, para tomar o peque-
no-almoço. Depois seguimos
para La Riviera que é banha-
da pelo Lago Leman sendo
este o maior da Europa com
uma área de 582 quilómetros
quadrados tendo como com-
primento 72 quilómetros
abrangendo dois países: Suí-
ça e França. De seguida, fo-
mos visitar as caves de
Lavauux e participamos numa
degustação e finalizamos as-
sistindo a um vídeo sobre toda
a atividade de produção do
vinho. Depois, a comitiva par-
tiu para Lausanne onde, mais
uma vez, a organização ofe-
receu um passeio num com-
boio turístico nas vindimas.
Curioso foi reparar que nesta
lindíssima localidade, o cená-
rio era simplesmente com-
posto por habitações e plan-
tação de vinhas. O almoço foi
no restaurante da casa do
Futebol Clube do Porto em
Lausanne. Depois seguiu-se
uma visita a um centro co-
mercial para compras, regres-
sando mais tarde ao ‘quartel-
general’ onde foi proporcio-
nado um jantar com amêijo-
as e camarão grelhado na
brasa com umas cervejas a

acompanhar. Seguiram-se
momentos de boa disposição
com o grupo de Espinho e
com os emigrantes, a porem
em prática os seus dotes de
bons cantores.

Domingo foi o dia do
acontecimento que trouxe
os espinhenses à Suíça. Era
o jogo entre o Sporting Clu-
be de Espinho e do Clube
Lusitano de Gland, às 11
horas, no Centro Desportivo
de Gland. Uma partida dis-
putada em relva natural, no
local onde o Benfica costu-
ma fazer a sua concentra-
ção da pré-época.

Depois o melhor foi, sem
dúvida, a terceira parte do
jogo, altura em que os joga-
dores libertam todo o seu
‘stress’ e dão largas à sua
imaginação. Não há quem
os aguente e, por muito es-
tranho que pareça, são os
mais velhos que melhor jo-
gam na mesa!...

O último dia foi uma vi-
sita a Genebra, uma das três
cidades mais caras do mun-
do. A cidade em si é muito
linda. Deslocamo-nos a pon-
tos altos para ver toda aque-
la paisagem magnífica.

O almoço foi no centro
da cidade e, depois a comi-
tiva foi até aos jatos de água
em frente às Nações Unidas

Às 20 horas locais, todo
o grupo decidiu assistir ao
jogo para o Campeonato
Distrital da equipa de vete-
ranos do Gland. Os nossos

amigos, desta vez ganha-
ram por 1-0 e, para isso,
contribuiu o apoio da equi-
pa de Espinho com duas
bandeiras portuguesas.

O momento alto desta di-
gressão foi após o jantar, mais
uma vez oferecido pelo Lusi-
tano de Gland, na sua sede,
com uma especialidade fan-
tástica: bacalhau no forno à
moda portuguesa. Depois
houve lugar a discursos. Agra-
decemos e enalteceu a ma-
neira como a equipa de vete-
ranos do Sporting de Espinho
foi recebida. Depois, Paulo
Mendes, um dos grandes
impulsionadores desta sec-
ção, usou a palavra para con-
tar como tudo se desenrolou
para estarmos ali presentes e
os laços de amizade que já
envolvem as duas equipas.

Seguiu-se a intervenção
de Luís Montenegro que, de
uma forma comovida, disse
que prescindiu “estar na Guar-
da com o Presidente da Re-
pública e elementos do Go-
verno para estar neste conví-
vio espinhense”. A ovação foi
longa, tal o sentimento que ia
no coração de todos. Afinal,
nós, espinhenses, somos
mesmo assim...

Depois procedeu-se à tro-
ca de lembranças. O amigo e
emigrante Araújo, depois de
algumas palavras sentiu-se
“muito feliz de estar rodeado
por gentes da minha terra” e
fez questão de nos entregar
uma lembrança tipicamente

Suíça. Depois foi a vez do
presidente do Clube Lusita-
nos de Gland, José Henriques,
dizer que “foi uma honra nos
ter recebido” e afirmar que
contemos com eles, mais uma
vez, em Portugal. José Henri-
ques ofereceu algumas pren-
das aos espinhenses, desta-
cando-se um lindíssimo tro-
féu em vidro.

No dia 10, feriado, Dia de
Portugal, de Camões e das
Comunidades Portuguesas,
eram 5.15 horas quando to-
cou a alvorada para fazer as
malas e regressar ao nosso
país. A missão da comitiva
espinhense estava cumprida.
Deixamos uma boa imagem
de camaradagem e como se
criam laços de amizades além-
fronteiras. E é isso que estes
rapazes sempre têm feito,
pois já foi assim em Cabo
Verde, na Alemanha e agora
na Suíça com emigrantes
oriundos de vários pontos de
Portugal, que nos receberam
de uma forma fantástica, não
nos largando nem um minu-
to. Deram-nos alojamento,
alimentação e proporciona-
ram-nos várias visitas a luga-
res extraordinários de uma
Suíça que, em termos de se-
des desportivas, praticamen-
te têm tudo. Reforçamos a
nossa gratidão. Sabemos que
vai ser difícil os receber os
nossos emigrantes da mes-
ma forma como fomos rece-
bidos. Mas vamos dar o me-
lhor de nós para retribuir.

João Freitas

Eram 6 horas do dia 6 de
junho quando os veteranos
do Sporting Clube de Espinho
rumaram ao aeroporto de
Francisco Sá Carneiro com
destino a Genebra. Na Suíça,
os espinhenses foram recebi-
dos pela direção do Clube
Lusitano de Gland que os alo-
jou numa pousada da juven-
tude naquela terra próximo
da capital, uma pequena e
linda localidade que foi o
‘quartel-general’ durante a
estadia.

Neste simpático clube,
quer a sua direção, quer os
elementos que compõem a
equipa são todos portugue-
ses, exceto um, que é espa-
nhol. O emblema do clube
dos nossos emigrantes é com-
posto pelo mapa de Portugal
com uma caravela e o busto
de Luís de Camões e as cores
são o vermelho e branco.

A comitiva de veteranos do
Sporting Clube de Espinho era
composta por 16 elementos:
João Freitas (delegado da equi-
pa), Sarabando (treinador) e
os atletas Queirós, Paulo Men-
des, Luís Montenegro, Carlos
Canelas, Monteiro, Zenha, João
‘Padeiro’, Luís Flávio, Joca, Zé
Mário, Migueli, Rui Costa,
Américo e Calisto.

Chegados à sede do Clu-
be Lusitano de Gland, os
espinhenses foram brinda-
dos com um aperitivo e de-
pois com um excelente al-

A equipa de futebol de

veteranos do Sporting

Clube de Espinho

realizou, de 6 a 10 de

junho, uma digressão

à Suíça. Os tigres

foram recebidos com

pompa e circunstância

pela comunidade

portuguesa em

Genebra, pelo Clube

Lusitano de Gland e

estiveram na sede da

UEFA. Um momento

memorável na história

do clube e na

secção de veteranos

do Sporting

Clube de Espinho.

Futebol veterano  do Sporting de Espinho
em digressão pela Suíça

Tigres foram recebidos com pompa e circunstância pela comunidade
portuguesa em Genebra e pelo Clube Lusitano de Gland
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Um a um…
Fazendo um balanço do

jogo, começa-se por analisar
os vários sectores da equipa:

O guarda-redes, Queirós,
soube estar à altura do seu
colega, Ricardo que, por moti-
vos profissionais, não pode
defender as cores do seu
Sporting de Espinho. Queirós
teve uma intervenção de recur-
so num momento em que a sua
linha mais atrasada se posi-
cionava para fazer a barreira, o
atleta contrário disparou um
forte remate. O guardião
espinhense, com os punhos
bem cerrados, ‘mandou a bola
para canto’. Foi um momento,
sem dúvida, marcante na boa
exibição do guarda-redes tigre.

Na defesa nada há a apon-
tar. Todos estiveram bem, mas
temos que realçar o central,
Monteiro, que cortou tudo o
que tinha para cortar.

No meio-campo quem le-
vou a equipa às costas foi Joca.
Que grande jogador! Foi o
melhor em campo.

A linha de ataque não deixa
de ser uma preocupação cons-
tante para os adversários nos
relvados. As dores de cabeça
que provoca nos adversários
são constantes. Estamos a fa-
lar da dupla Paulo Mendes/Luís
Montenegro, dois ‘monstros’ do
futebol veterano. Cada um, à
sua conta, marcou dois golos.
Paulo Mendes abriu e Luís
Montenegro fechou... De des-
tacar que todos os golos foram
lindos de se ver.

O momento mais alto do
jogo foi a entrada do vete-
raníssimo João ‘Padeiro’ que já
carrega aos ombros 67 anos.
Foi pena que não tivesse finali-
zado em golo! Já dentro da
pequena área, teve um remate
forte mas direto às mãos do
guarda-redes.

Não podia terminar sem
falar do ‘mister’ Sarabando que
de há quatro anos para cá tem
conseguido que a equipa de-
senvolva um jogo bonito. Ele,
como ninguém, sabe transmitir
ao seu grupo a velha mística do
grande tigre. Também ele, de-
pois da casa arrumada, entrou
em campo para dar um gosto
ao pé e fazer ver que quem
sabe não esquece!

João Freitas

As duas equipas
entraram lado a lado
com a bandeira
de Portugal.
Jogava-se na Suíça
mas “respirava-se”
Portugal.

O jogo começou sobre um
calor abrasador, com o termó-
metro a marcar 29 graus. Ne-
nhuma equipa estava prepara-
da para jogar sobre um sol
escaldante já que nesta altura
não é normal um tempo assim.
A equipa que melhor se adap-
tou foi a espinhense que come-
çaram por pôr em prática um
excelente futebol, fazendo a
bola correr com passes com
peso, conta e medida.

Felicito este excelente
plantel que soube honrar a ca-
misola que vestiu em terras
helvéticas. A prova-lo, aos 21
minutos, com uma pressão
permanente, os espinhenses
finalmente inauguraram o
marcador com um passe de
‘morte’ de Luís Montenegro para
Paulo Mendes finalizar com um
golo de se lhe tirar o chapéu...

Não demorou muito que
surgisse o segundo golo, aos
33 minutos e, novamente, Pau-
lo Mendes não perdoou e fez
um excelente golo a passe de
Joca. A equipa com golo após
golo foi tranquilizando e cada
vez mais demonstrando me-
lhor futebol. Aos 39 minutos
nasceu o terceiro tento, com
um ‘petardo’ de Luís Flávio,
assistido por Migueli. Foi um
golo que levantou meio está-
dio.

Com o resultado em 3-0, o
Sporting de Espinho acomo-
dou-se e permitiu que o adver-
sário reduzisse, numa jogada
confusa dentro da área dos
espinhenses. Pouco depois, o
árbitro mandou os jogadores
para os balneários para o me-
recido descanso.

Na segunda parte aconte-
ceu o melhor momento do jogo.
Aos 47 minutos, depois de um
passe de Migueli, no meio-cam-
po, para Luís Montenegro, este
fez ‘umas festas à bola’, dribla
dois adversários e à entrada da
área executa um remate com o
esférico a parar dentro das re-
des do adversário. O guarda-

redes ficou ‘colado’ ao relvado,
confiando no ‘golpe de vista’.

Depois deste golo, o Spor-
ting de Espinho controlou a
bel-prazer a restante partida,
ao ponto de, novamente Luís
Montenegro, cabecear para as
redes de Carlos, na sequência
de mais um excelente passe de
Migueli.

O jogo não terminou sem
que o Lusitano fechasse o
marcador, com culpas para a
defesa espinhense que nada

fez para evitar o segundo golo.
Até ao final do jogo o desafio
não teve mais história.

Lusitano de Gland, 2
Sporting de Espinho, 5

Jogo no centro Desportivo
de Gland, na Suíça.

Árbitro: Girardi (Suíça).
Árbitros assistentes: Araú-

jo (Espinho) e Fernando
(Coimbra).

Clube Lusitano de Gland
– Carlos (natural de Baião);

Luís (Barreiro), Dias (Pombal),
Coelho (Viseu) e Paulo Jorge
(Oliveira de Azeméis); Zé
Henriques (Pombal), Vieira
(Amarante) e David (Penafiel);
Serra (Lisboa), Eduardo (Pó-
voa do Varzim) e Paulo (Cha-
ves).

Jogaram ainda: Joaquim
Paulo (Bombarral), Tino (Vila
Pouca Aguiar), Baía (Louriçal)
e Arturo (Pontevedra).

Sporting Clube de Espi-
nho – Queirós; Carlos Canelas

(cap.), Monteiro, Calisto e
Américo; Joca, Luís Flávio e Zé
Mário; Paulo Mendes, Luís
Montenegro e Migueli.

Jogaram ainda; Zenha, Rui,
João ‘Padeiro’ e Sarabando.

Treinador/jogador: Sara-
bando.

Ao intervalo: 1-3. Marca-
dores: Paulo Mendes (21 e 33),
Luís Flávio (39), Eduardo (40),
Luís Montenegro (47 e 62) e Zé
Henriques (79).

João Freitas

Deputado marca dois golos
Veteranos tigres vencem Lusitano de Gland
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FUTEBOL
CAMPEONATOS DISTRITAIS

DE AVEIRO

JUNIORES – 2.ª FASE
I DIVISÃO – ÚLTIMOS

Última jornada
Furadouro-Sp. Espinho ............................... 3-1
Paivense-Oliveira Bairro ............................. 3-0
Ovarense-Esmoriz ...................................... 3-2
Arouca-Águeda .......................................... 2-2
Milheiroense-Arrifanense ............................ 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Oliveira Bairro 35 18 11 2 5 44-24
Arouca 34 18 10 4 4 47-29
Sp. Espinho 33 18 10 3 5 54-21
Arrifanense 33 18 10 3 5 54-28
Paivense 29 18 8 5 5 44-29
Águeda 26 18 6 8 4 43-24
Milheiroense 23 18 7 2 9 32-44
Esmoriz 18 18 5 3 10 38-41
Ovarense 18 18 5 3 10 22-60
Furadouro 4 18 1 1 16 13-91
Nota: Os quatro últimos classificados descem à II
Divisão Distrital.

JUVENIS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Última jornada
Oliveirense-Paivense .................................. 3-3
Sp. Espinho-Taboeira ................................. 3-0
Avanca-Arouca ........................................... 0-2
Gafanha-Carregosense ............................... 5-0
Fiães-Feirense ............................................ 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 45 18 14 3 1 47-9
Taboeira 39 18 12 3 3 40-19
Sp. Espinho 35 18 10 5 3 37-23
Feirense 34 18 10 4 4 37-24
Gafanha 34 18 10 4 4 53-12
Arouca 24 18 8 0 10 30-38
Avanca 18 18 5 3 10 22-37
Paivense 15 18 4 3 11 27-42
Fiães 10 18 3 1 14 14-42
Carregosense 3 18 1 0 17 13-74
Nota: O campeão distrital sobe ao Campeonato
Nacional.

INICIADOS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ....................... 2-1
Gafanha-Cesarense .................................... 0-1
Sanjoanense-Oliveirense ............................ 1-1
Anadia-Sp. Espinho .................................... 2-1
Fiães-Feirense ............................................ 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 38 18 12 2 4 36-14
ADF Anta/Baixinhos 35 18 11 2 5 36-20
Sp. Espinho 31 18 9 4 5 31-24
Lourosa 31 18 10 1 7 25-19
Anadia 27 18 9 0 9 25-28
Cesarense 25 18 8 1 9 30-39
Feirense 22 18 5 7 6 28-20
Sanjoanense 19 18 5 4 9 20-28
Oliveirense 15 18 4 3 11 13-36
Gafanha 13 18 3 4 11 17-33
Nota: O Fiães, campeão distrital, sobe ao Campe-
onato Nacional.

INFANTIS A – 2. ª FASE
GRUPO 1 – PREMIUM

17.ª Jornada
Anadia-ADF Anta/Baixinhos ........................ 3-2
Oliveirense-Fermentelos ............................. 0-3
Beira Mar-Feirense ..................................... 0-3
P. Brandão-Taboeira .................................. 2-1

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão .................. 1-0
Fermentelos-Anadia ................................... 1-0
Feirense-Oliveirense ................................... 1-1
Taboeira-Beira Mar .................................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 35 14 11 2 1 49-18
Beira Mar 30 14 9 3 2 34-18
Anadia 22 14 6 4 4 33-21
ADF Anta/Baixinhos 19 14 5 4 5 25-26
Fermentelos 19 14 6 1 7 33-34
P. Brandão 14 14 4 2 8 14-29
Oliveirense 12 14 3 3 8 23-45
Taboeira 6 14 1 3 10 16-36
Nota: O Feirense sagrou-se campeão distrital.

INFANTIS A – 2. ª FASE
GRUPO 1 – GOLD A

17.ª Jornada
S. João Ver-Geração Paramos ..................... 2-7
Cesarense-Arrifanense ................................ 1-4

Lourosa-Sp. Espinho .................................. 1-1
Tarei-Ovarense .......................................... 2-3

Última jornada
Geração Paramos-Tarei .............................. 9-0
Arrifanense-S. João Ver .............................. 8-1
Sp. Espinho-Cesarense ............................... 1-2
Ovarense-Lourosa ...................................... 2-7

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 36 14 12 0 2 62-16
Arrifanense 33 14 11 0 3 52-20
Lourosa 31 14 10 1 3 51-13
Sp. Espinho 28 14 9 1 4 55-26
Cesarense 14 14 4 2 8 24-37
Ovarense 13 14 4 1 9 36-67
S. João Ver 8 14 2 2 10 29-71
Tarei 1 14 0 1 13 14-73

INFANTIS A – 2.ª FASE
GRUPO 2 – GOLD B

17.ª Jornada
Furadouro-ADF Anta/Baixinhos ................... 0-6
Mosteirô-Sp. Espinho .................................. 1-3
Arada-Milheiroense .................................... 1-1
U. Lamas-Arouca ........................................ 0-6
Folgou o Fiães

Última jornada
Sp. Espinho-Furadouro ............................... 3-1
Milheiroense-Mosteirô ................................ 3-2
Arouca-Arada ............................................. 1-1
Fiães-U. Lamas .......................................... 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 35 16 11 2 3 68-29
Arada 34 16 10 4 2 60-17
ADF Anta/Baixinhos 33 16 11 0 5 63-28
U. Lamas 27 16 9 0 7 37-33
Milheiroense 24 16 7 3 6 34-50
Sp. Espinho 21 16 7 0 9 43-46
Fiães 20 16 6 2 8 39-52
Mosteirô 15 16 4 3 9 36-40
Furadouro 0 16 0 0 16 14-99

INFANTIS B – 2.ª FASE – PREMIUM
17.ª Jornada

Mourisquense-Feirense ............................... 2-2
Sanjoanense-Fermentelos ........................... 2-2
Anadia-Benfica Estarreja ............................ 1-4
Beira Mar-S. João Ver ................................ 2-2
Oliveira Bairro-Sp. Espinho ......................... 5-4

Última jornada
Feirense-Oliveira Bairro .............................. 4-3
Fermentelos-Mourisquense ......................... 0-7
Benfica Estarreja-Sanjoanense .................... 8-0
S. João Ver-Anadia ..................................... 1-6
Sp. Espinho-Beira Mar ................................ 5-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 50 18 16 2 0 98-13
Mourisquense 44 18 14 2 2 65-21
Feirense 40 18 12 4 2 87-32
Anadia 29 18 8 5 5 62-47
Oliveira Bairro 29 18 9 2 7 47-42
Beira Mar 20 18 6 2 10 49-55
Sanjoanense 18 18 5 3 10 24-68
Sp. Espinho 16 18 5 1 12 51-79
S. João Ver 11 18 3 2 13 27-72
Fermentelos 1 18 0 1 17 11-92
Nota: A Casa do Benfica de Estarreja é campeã
distrital

INFANTIS B – 2.ª FASE – GOLD A
17.ª Jornada

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos .................. 2-1
Carregosense-Arrifanense ........................... 1-0
Válega-Lourosa .......................................... 6-2
Feirense-Fiães ............................................ 1-1
Folgou a Oliveirense

Última jornada
Arrifanense-P. Brandão .............................. 2-0
Lourosa-Carregosense ................................ 4-4
Fiães-Válega .............................................. 3-5
Oliveirense-Feirense ................................... 3-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 42 16 14 0 2 63-23
ADF Anta/Baixinhos 30 16 10 0 6 49-37
P. Brandão 25 16 8 1 7 35-31
Feirense 22 16 6 4 6 31-31
Carregosense 21 16 5 6 5 36-41
Válega 21 16 6 3 7 45-45
Arrifanense 18 16 5 3 8 26-34
Lourosa 14 16 4 2 10 34-51
Fiães 13 16 4 1 11 33-59

INFANTIS B – 2.ª FASE – GOLD C
17.ª Jornada

Ovarense-ADF Anta/Baixinhos .................... 2-1
Fiães-Geração Paramos .............................. 2-0
S. João Ver-Vilamaiorense .......................... 1-7
Tarei-Sanjoanense ..................................... 1-6
Folgou o Mosteirô

Última jornada
Geração Paramos-Ovarense ........................ 5-1
Vilamaiorense-Fiães ................................... 2-0
Sanjoanense-S. João Ver ............................ 9-1
Mosteirô-Tarei ........................................... 4-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 42 16 14 0 2 69-15
Sanjoanense 36 16 11 3 2 63-27
Geração Paramos 31 16 10 1 5 56-18
Vilamaiorense 30 16 9 3 4 65-18
Ovarense 28 16 8 4 4 39-39
Mosteirô 15 16 4 3 9 28-51
Tarei 11 16 3 2 11 32-63
ADF Anta/Baixinhos 10 16 2 4 10 21-50
S. João Ver 3 16 1 0 1520-112

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
17.ª Jornada

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ........................... 1-4
Vaguense-Avanca ....................................... 4-5
Anadia-Feirense ......................................... 2-3
Gafanha-Vilamaiorense ............................... 5-0
Taboeira-Sanjoanense ................................ 2-1

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Taboeira ..................... 3-1
Avanca-Fiães ............................................. 3-0
Feirense-Vaguense ................................... 10-0
Vilamaiorense-Anadia ................................. 0-6
Sanjoanense-Gafanha ................................ 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 40 18 13 1 4 63-21
Gafanha 39 18 12 3 3 56-25
Anadia 32 18 10 2 6 51-32
Avanca 30 18 9 3 6 43-42
ADF Anta/Baixinhos 28 18 9 1 8 57-49
Taboeira 28 18 9 1 8 53-48
Fiães 25 18 8 1 9 44-42
Vilamaiorense 23 18 7 2 9 44-47
Sanjoanense 17 18 5 2 11 32-48
Vaguense 0 18 0 0 1825-114
Nota: O Feirense é campeão distrital

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM
17.ª Jornada

Ribeira Azenha-ADF Anta/Baixinhos ............ 1-4
Vilamaiorense-Anadia ................................. 2-4
Estarreja-Furadouro ................................... 3-1
Beira Mar-Arrifanense ................................. 4-3
Sanjoanense-Gafanha ................................ 4-1

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense ................ 0-4
Anadia-Ribeira Azenha ............................... 9-2
Furadouro-Vilamaiorense ............................ 1-3
Arrifanense-Estarreja .................................. 4-1
Gafanha-Beira Mar ..................................... 8-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 43 18 14 1 3 76-22
Anadia 42 18 14 0 4 83-40
Gafanha 37 18 11 4 3 70-27
ADF Anta/Baixinhos 28 18 8 4 6 48-29
Arrifanense 27 18 8 3 7 49-53
Vilamaiorense 26 18 7 5 6 43-51
Beira Mar 24 18 8 0 10 38-45
Ribeira Azenha 18 18 5 3 10 35-58
Furadouro 9 18 3 0 15 18-90
Estarreja 6 18 2 0 16 29-74
Nota: A Sanjoanense é campeã distrital

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM
17.ª Jornada

Anadia-ADF Anta/Baixinhos ........................ 1-0
Estarreja-Oliveira Bairro ............................. 1-3
Sp. Espinho-Mealhada ................................ 3-4
Feirense-Cesarense .................................... 3-4
Sanjoanense-Cucujães ............................... 5-0

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense ................ 0-0
Oliveira Bairro-Anadia ................................ 5-2
Mealhada-Estarreja .................................... 5-6
Cesarense-Sp. Espinho ............................... 1-3
Cucujães-Feirense ...................................... 2-8

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 47 18 15 2 1 59-17
Oliveira Bairro 40 18 13 1 4 72-32
Anadia 34 18 10 4 4 61-38
Estarreja 29 18 9 2 7 53-64
Sanjoanense 26 18 8 2 8 55-39
Cesarense 23 18 7 2 9 42-61
Cucujães 20 18 6 2 10 40-52
Feirense 16 18 5 1 12 39-56
Mealhada 13 18 4 1 13 39-74
Sp. Espinho 13 18 4 1 13 29-56
Nota: A ADF Anta/Baixinhos é campeã distrital

Atletismo do Rio Largo
antecipa S. João no Porto
– benjamins e juvenis
na II Milha Urbana Noturna
de Santa Maria da Feira

Decorreu no domingo a 16.ª
Corrida de S. João Sport Zone,
prova de quinze quilómetro em
homenagem ao santo padroei-
ro do Porto e que tem contado
com a habitual presença de
vários atletas da secção de atle-
tismo do Rio Largo. Este ano, e
com o tempo já bastante quen-
te, o vencedor foi Rui Pedro
Silva.

O Rio Largo apresentou
doze atletas com destaque
para António Caneca que, com
54 minutos e 40 segundos,
terminou em 46.º da geral e
foi oitavo no seu escalão.

Seguiram-se Paulo Reis,
que com mérito foi sétimo no
seu escalão, José Pereira,
Carlos Coelho, André Guima-
rães, Álvaro Reis, Manuel Sil-

va, Judite Martins, Eduardo
Passos, Liliana Flores, José
Falcão e Alberto Silva.

No sábado, os atletas mais
jovens participaram na II Mi-
lha Urbana Noturna de Santa
Maria da Feira.

No escalão de benjamins
Rui Ferreira percorreu os 600
metros em 2 minutos e 9
segundos, o que lhe valeu o
excelente segundo lugar da
geral. No escalão de juvenis e
já na distância da milha, Luís
Oliveira obteve o sétimo lu-
gar, Leandro Pereira o 11.º e
Luís Silva o 12.º.

“Com o aproximar do fi-
nal da época, os atletas da
secção continuam a com-
provar as suas qualidades e
a vangloriar o clube de Espi-
nho.”

Os veteranos de Es-
mojães realizaram no sába-
do mais um jogo de futebol
de convívio e amizade, com
a equipa alentejana de Al-
cácer do Sal.

Antes do jogo, os visi-
tantes, cerca de sessenta
pessoas, tiveram uma visita
guiada pela direção dos ve-
teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães ao FACE
– Fórum de Arte e Cultura
de Espinho, à Piscina Solário
Atlântico, à Nave Polivalente
e um passeio à beira-mar,
culminando com a visita ao
salão nobre da Junta da vila
de Anta. “Isto foi uma retri-
buição da ida dos veteranos
de Esmojães á linda cidade
de Alcácer do Sal.”

Depois foi então o jogo
sem grandes correrias até
aos vinte minutos, devido
ao calor da tarde, quando
numa falha defensiva an-
tense fo i  inaugurado o
marcador.

Reagiu muito bem a
equipa de Esmojães e o
goleador Pedro Gomes, de-
pois de fintar três adversá-
rios, rematou forte sobre a
linha da grande-área, fazen-
do o golo do empate, aos

25. Os jogadores de Alcácer
acusaram o golo sofrido e,
passados cinco minutos.
Marcelino teve uma boa ar-
rancada pelo lado direito e,
à entrada da área, fez um
passe para Bessa que, na
pequena-área, não teve pro-
blema em pôr o resultado
em 2-1 para os antenses.
Ainda não satisfeita, a equi-
pa de Esmojães voltou a
marcar novamente por Pe-
dro Gomes, num remate
desta vez de fora da área.

Na segunda parte, os
antenses foram sempre mais
fortes e Manuel Silva fez o
4-1, depois de uma boa jo-
gada de Bessa pelo lado
esquerdo, à passagem dos
dez minutos.

Pedro Gomes viria a fa-
zer o seu terceiror golo em
mais uma excelente jogada,
aos trinta minutos da se-
gunda parte. Depois de tirar
dois adversários do cami-
nho, rematou forte e fixou o
resultado.

Depois de terminado o
jogo, foi no Restaurante
Carriço em Nogueira da
Regedoura, que se cimen-
tou a amizade entre estas
duas equipas, pois foi a pri-

meira vez que a de Alcácer
do Sal se deslocou à vila de
Anta. Houve ainda troca de
lembranças e os tradicio-
nais discursos.

O próximo jogo é no dia
28 de junho, com os vetera-
nos de Vila Nova de Poiares.

Entretanto, os veteranos
de Esmojães venceram o
primeiro torneio triangular
de Mozelos, organizado pe-
los veteranos do Mozelense.

Participaram a equipa da
casa, a Associação Des-
portiva de Esmojães e a
União Desportiva de Beiriz
(Póvoa de Varzim).

Associação Esmojães, 5
Alcácer do Sal, 1

Jogo no Complexo Des-
portivo de Cassufas, em
Anta.

Árbitro: Vítor Silva.
Associação Despor-

tiva de Esmojães – An-
tónio; Alfredo, Teixeira, Pin-
to (cap.) e Vicente; Marce-
lino, To Manel, Nandinho e
Bessa; Pedro Gomes e Ma-
nuel Silva.

Jogaram ainda: Dino, Rui
Pinto, Abel, Alberto Costa,
Canedo ,  Abreu  e  V í to r
Bernardes.

Treinador: José Peixoto.
Alcácer do Sal – Sup-

licio; Hernâni, Gesta, Galo e
Calado (cap.);  Or lando,
Ilídio, Zé Oliveira e Zé Lima;
Madeira e Zé Manel.

Jogaram ainda: Loupa,
Luís, Zé Miguel, Armando e
Soares.

Marcadores: Pedro Go-
mes (3 golos), Bessa, Ma-
nuel Silva e Calado.

Veteranos de Esmojães
goleiam Alcácer do Sal
e (ainda) ganham torneio
triangular de Mozelos
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Sporting de Silvalde brilha
em futsal veterano

Encerrou no sábado o I
Campeonato de Futsal de Vete-
ranos que decorreu no Pavi-
lhão de Cassufas durante seis
meses. Ao longo deste tempo
assistiram-se a grandes desafi-
os, sempre recheados de fair-
play. O vencedor desta prova
foi o Sporting Clube de Silvalde,
que conquistou o título de cam-
peão, a Taça, a Supertaça, e
ainda os prémios do melhor
jogador José Ribeiro, do me-
lhor guarda-redes Paulo” e a

Taça Fair-play.
A formação do Centro Hos-

pitalar Gaia/Espinho foi segun-
da no Campeonato, finalista da
Taça e da Supertaça e regidtou
o troféu de melhor marcador
Reinaldo Teixeira, com 18 go-
los.

As restantes equipas parti-
cipantes ficaram ordenadas da
seguinte forma: Bartolomeu
Costa Seguros; Novasemente
GD; Das Dez às Onze e CCD
Câmara Municipal de Espinho.

Os capitães do Sporting de Silvalde e do Centro
Hospitalar Gaia/Espinho

Geração
Paramos
em segundo
no torneio
“a preto
& branco”

A equipa de futebol de
infantis A do Clube Geração
Paramos, participou no tor-
neio “A preto & branco”, em
Mourisca do Vouga, arreca-
dando o segundo lugar.

A equipa de Paramos fi-
cou colocada num grupo
com o Boavista, Requeixo e
Mourisquense.

Nos jogos efetuados no
sábado, o Clube Geração Pa-
ramos arrecadou três vitó-
rias, conseguindo o primei-
ro lugar no grupo.

No domingo, o Geração
Paramos foi disputar as mei-
as-finais com a equipa do
Valonguense, jogo em que
os paramenses conseguiram
impor grande ritmo no jogo,
alcançando o mesmo feito
da véspera, arrecadando
uma vitória expressiva por
cinco a zero.

Os de Paramos iam, as-
sim, disputar os dois pri-
meiros lugares com o Fer-
mentelos.

Foi, por isso, um jogo
bem disputado havendo
grandes oportunidades para
ambas as equipas, mas a
sorte acabou por cair para o
lado de Fermentelos, ven-
cendo por 2-0.

A equipa de Geração Pa-
ramos arrecadou, assim, o
segundo lugar, numa parti-
cipação muito positiva.

Eis a constituição da
equipa do Clube Geração Pa-
ramos:

Mário Maia, Ruben Go-
mes ,  Dan ie l  Sá ,  D iogo
Aleixo, Jorge Gomes, Eduar-
do Rodrigues, Rodrigo Ro-
cha, Miguel Marques, Rui
Manarte, Fábio Barbosa e
Joaquim Mendes.

Treinador: Paulo Men-
des.

“Os Sementinhas”
em quadrangular de futsal

Realizou-se no domingo o
primeiro Torneio de Futsal “Os
Sementinhas”. Um quadran-
gular que colocou à prova os
benjamins da Novasemente
Grupo Desportivo. Foi uma tar-
de excelente na companhia de
novos talentos que deram gran-
des espetáculos de futsal.

A vitória sorriu à equipa

Escola de Futsal Amílcar 12 que
derrotou na final os Semen-
tinhas por 6-4.

No terceiro lugar qualifi-
cou-se ADC Santa Isabel, que
venceu a Academia de Futsal
Cohemato.

A organização de esteve a
cargo de Sofia Ferreira e Rita
Ribeiro.

No último jogo da época
a equipa dos Baixinhos ven-
ceu o Paços de Brandão e
garantiu o quarto lugar no
Campeonato Distrital de in-
fantis A (G1 – Premium),
com Miguel, Fábio, Edgar,
Martins, Beto, Lito e Pedrito;
jogaram ainda Gui, Alex,
Pedro, Rafa e Chang.

Treinador: Pedro Costa.
Marcador: Edgar.

Os benjamins A – equipa
A – Série Premium – vence-
ram (3-1) a AD Taboeira,
com Fonseca, Pedro Diogo,
Guga, Gonças, Bernardo,
Danie l  V ie i ra e R icardo
Vieira; jogaram ainda Diogo
Tomás e Miguel. Treinador:
Rui Riquito. Marcadores:
Guga, Daniel Vieira e Ricardo
Vieira.

Os benjamins B – equipa

A equipa antense em al-
guns sectores não mostrou
a agressividade necessária
de um jogo desta natureza
e demasiados erros defen-
sivos foram pagos duramen-
te.

Os traquinas A – equipa
A – Série dos Primeiros –
empatou (0-0) com a San-
joanense, Jogaram: Gabriel
Pais, Tiago Sá, Nuno Gue-
des, Miguel César, Renato
Valente, Martim Costa, Nuno
Pinto

E ainda: João Rocha, Rui
Pedro, Gustavo Granja, Fa-
biano Oliveira, Gonçalo Oli-
veira. Treinador: Joaquim
Gomes.

Houve festa rija no final
do jogo com a entrega das
faixas de campeões distritais
aos Baixinhos!

Futebol baixinho entrega faixas
de campeões aos traquinas (A)
– infantis (A) em quarto lugar

A – Série Premium – perde-
ram (0-4)  ante  a  San-
joanense, com

Cadete, Bombas, Diogo,
Miguel, Faniqueira, Rosas e
Dani; jogaram ainda Abreu,
Guga, Iuri, Simão. Treina-
dor: Filipe Silva.

Jogo de fecho de cam-
peonato que para as duas
equipas apenas servia para
cumprir calendário mas aca-
bou com alguma polémica.
A vontade de vencer das
duas equipas tornou um
jogo muito pouco pensado
e demasiado agressivo, a
equipa de anta além das
várias ausências deparou-
se acima de tudo com a fal-
ta de critério da equipa de
arbitragem, que num jogo
de equipas similares pode
decidir o marcador.

Manuel Lopes revalida
título de boccia

O atleta do Futebol Clube
do Porto e os seus colegas de
equipa Pedro da Clara e Carla
Oliveira derrotaram as equipas
da APC de Coimbra por 13-0,
da APC de Lisboa por 5-2 e a da
ARDA por 4-3. Com mais este
sucesso, a equipa portista con-
solidou o primeiro lugar do
ranking nacional na categoria
BC4.

Manuel Lopes aproveita
“para agradecer o apoio rece-
bido de familiares e amigos”.

O espinhense Manuel Lopes conquistou
em Ansião mais um Campeonato
de Portugal de boccia na variante de
pares BC4, revalidando o título
conseguido no ano passado.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (20)
Sábado (21)
Domingo (22)
Segunda (23)
Terça (24)
Quarta (25)
Quinta (26)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

AGENDA
publicidade

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA toma conta de idosos durante o dia ou noite. Tlm.
912164779.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa de
todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica (produ-
ção), encarregado de linha de montagem, motorista, controlador de
armazém e empilhadores, oferece-se para trabalhar em qualquer
área. Tlm. 919841315.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com experiência ou
trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais e
apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem (DA).
Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para tomar
conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia ou para
limpezas. Também tenho experiência com crianças. Contato:
918540440 ou 220149841.

COZINHEIRA com experiência, oferece-se. Tlm. 910818202.

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

Cunhadas, cunhado, sobrinhos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que se
dignaram participar no funeral do
seu ente querido. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada, dia
21, sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Silvalde, 19 de junho de 2014

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Fernanda Borras)
Fernanda Ferreira da Silva

Helton Joaquim Fonseca Teixeira
Faz 19 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Agradecimentos a todos os que quei-
ram participar na missa que se realiza dia
25, quarta-feira, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Seus pais e irmã

19 de junho
10 horas – Biblioteca Municipal
Magia das palavras lidas e ilustradas
Leitura de um conto por Cândida Ribeiro, com ilustração de Isabel

Pelaez.

19 de junho
Semana aberta no Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “O Mistério da Bola de Fogo”; 15h30 – “Química do

Universo” 16h30 – “Acampar com as Estrelas”

19 de junho
21h30 – Biblioteca Municipal
Sessão de Onda Poética

20 de junho
Semana aberta no Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “A Zanga da Lua”; 15h30 – “Viagem a um Buraco Negro”;

16h30 – “À Volta do Sol”; 22h00 – “Acampar com as Estrelas”

20 de Junho
21h30 – Casa D’avozinha (junto ao Complexo Desportivo de

Cassufas)
Noite de poesia e música

20 e 21 de junho
20h30 – Casino Espinho
Tribal Dreams – jantar e espetáculo no Restaurante Baccará
Animação: Sonus Faber

20 e 21 de junho
21h30 – Centro Multimeios
“Dançando com o Cinema” – I’ Girls MTV Dance

21 de junho
Semana aberta no Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “Química do Universo;” 15h30 – “Acampar com as

Estrelas”; 16h30 – “O Mistério da Bola de fogo”; 22h00 –
“Viagem a um Buraco Negro”

21 de junho
São João do Rio Largo
21 horas – grupo de dança Top Dance
22 horas – grupo musical JL6

Até 21 de junho e de 1 a 5 de julho
Centro Multimeios – galeria
Sistema Solar”– exposição de pintura de José Luís Piloto
 
22 de junho
II Prova BTT Resistência 2.30 h Vila de Silvalde
8 horas – abertura do secretariado 
9h15 – encerramento do secretariado
9h30 – início da prova
12 horas – fim da prova
12h30 – entrega de trofeus
13 horas – almoço de convívio

22 de junho
São João do Rio Largo
16 horas – marchas populares com a participação de Espinho

Vida, ACRAV (Vilar do Paraíso), Bairro da Afurada e marchas de
Brito

Trajeto: largo da Câmara, Rua 19, Rua 8, Rua 23, Rua 16, Rua 19
e Rua 8 até ao Rio Largo

22 horas – grupo musical Mário & Hermínio

23 de junho
São João do Rio Largo
22 horas – grupo musical Remédio Santo

De 24 a 30 de junho
FEST 2014 – Festival Novos Cineastas
Atividades no Centro Multimeios, ba Biblioteca Municipal e no

Casino Espinho

25 de junho
16 horas – Biblioteca Municipal
Há histórias à quarta (feira) - Biblioteca
Histórias para crianças e famílias, por Cândida Ribeiro e Lígia

Patacho

Até 29 de junho
Praia da Baía – Espinho Surf Destination

Até 31 de julho
“Ler um livro” – Biblioteca Municipal
Exposição de livros de artista e gravuras de Maria Afonso

Até 21 de setembro
16 horas – Museu Municipal
“XVI Contemporâneos” – Museu Municipal
Exposição de pintura e escultura patente de terça a sexta, das 10

às 19 horas; aos sábados, domingos e feriados, das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 19 horas

VÍTOR LANCHA
Gravo os seus filmes p/ DVD

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Reportagens fotográficas

RECORDEM OS VOSSOS MELHORES
MOMENTOS DE 2014

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE LOJA em Espinho. Bom preço. Tlm. 918870289.

ALUGA-SE PAVILHÃO na Praia Azul para snack-bar, escritório,
gelataria, artesanato, etc., para época de Verão ou todo o ano.
Inf. Tlm. - 1.º - 918264330 – 2.º - 917237972.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – C/ cozinha, c/ ou s/ mobília – Rua
64 / Rua 7 – Impecável – C/ fiador – Junto casino e c. ferro – P.f.
918264330.

ALUGA-SE CASA com 2 quartos, sala de jantar, cozinha e c. banho
– Rua 11, n.º 769 - Espinho. Tlf. 227314714.

APARTAMENTO T2 mobilado, para férias. Rua 28 - Espinho – Tlm.
916280509.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE DISTRIBUIDOR(A) part-time ou full-time;
OPERADOR(A) part-time ou full-time. Tlf. 227320163 - Tlm.
910231583.

PRECISA-SE EMPREGADO(A) para restaurante O Golfinho. Contatar
no local entre as 14 e as 19 horas.

ESPINHO – Cozinheiro(a) - Empregado(a) de mesa, com idade
entre os 18 e 30 anos, inscritos no Centro de Emprego. Tlm.
911845673.

PRECISA-SE DE TÉCNICA de unhas de gel com experiência. De
preferência com conhecimentos em outras áreas da estética. Tlm.
915513005.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas,
n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ – Tlf. 227324516.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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Victor Manuel Correia Santos

Seus pais e irmãos, com muito
carinho  vêm, por este meio, lembrar
mais um aniversário da sua partida, e
que será celebrada missa em sua hon-
ra, dia 22, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Missa do 25.º Aniversário

Celeste da Conceição Henriques da Silva

Sua família manda celebrar mis-
sa por alma da saudosa extinta, dia 21,
sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece às
pessoas que possam comparecer.

Missa do 11.º Aniversário

Maria Lucília Barros dos Reis Baptista
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus sobrinhos vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 19 de junho de 2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Manuel Gomes Pinto
Missa do 6.º Aniversário

A família vem por este meio partici-
par que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 25, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradece a quem
comparecer.

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais família vêm, por
este meio, comunicar que será rezada
missa, dia 22, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Missa do 17.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos
e restante família vêm, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido
dia 21, sábado, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a
quem participar.

Anta, 19 de junho de 2014

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

(Soeiro)
Maria Adelaide Dias de Oliveira

Mário Duarte Devezas

Seus filhos, noras, genro e netos, vêm
por este meio comunicar que será celebrada
missa, por sua alma, dia 22, domingo, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial de Anta e às
10 horas na Capela da Idanha. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Missa do 13.º Aniversário

Aquiles Pinto Loureiro
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genro, netos e res-
tante família vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 22, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

José Domingues de Oliveira
(Catroio)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua filha, genro, netos, bisnetos e demais família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia 22,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 19 de junho de 2014

Prof. Maria Otília Alves de Oliveira Ribeiro da Silva
Alberto Monteiro Ribeiro da Silva

Dr. José António de Oliveira Ribeiro da Silva
Eng.ª Helena Isabel de Oliveira Ribeiro da Silva

Dr.ª Susana Cláudia Matias de Sousa Silva
Tomás, Xavier e Diogo

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
à Santa Casa

da Misericórdia
de Espinho

A família de José Domingues de

Oliveira vem expressar o seu enorme

reconhecimento a todos os elementos

do Lar da Santa Casa da Misericórdia

de Espinho, todo o empenho, profis-

sionalismo e carinho prestados ao seu

familiar durante o tempo que permane-

ceu internado nesta instituição.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António de Oliveira e Silva

Na passagem do seu aniversário na-
talício, a família vem comunicar que será
celebrada missa por sua alma, na próxi-
ma quinta-feira, dia 26, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradece a quem comparecer.

Missa do Aniversário Natalício

Baptistina Gomes da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus irmãos, cunhados e sobrinhos
vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 22, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 19 de junho de 2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Santa Casa da Misericórdia
de Espinho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A MESA ADMINISTRATIVA DA SANTA CASA DA MISERICÓR-
DIA DE ESPINHO agradece a todos os Irmãos que estiveram
presentes e acompanharam o funeral do seu antigo Mesário e
Irmão Benemérito Sr. José Domingues de Oliveira. Participa,
agradecendo antecipadamente a todos a presença, que manda
celebrar no próximo dia 21 de junho, pelas 16,30 horas, missa do
7.º dia pelo seu falecimento, no Lar da Terceira Idade, sito na Rua
da Idanha, Anta, Espinho.

Espinho, 19 de junho de 2014

O PROVEDOR,
(Amadeu J. Morais)
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Manifestação
contra o
encerramento
da Escola
de Anta 3

As comemorações do 41.º
aniversário da elevação de Espi-
nho a cidade ficaram marcadas,
também, por uma manifestação,
à porta dos Paços do Município,
antes da sessão solene. Os ma-
nifestantes fizeram sentir o seu
descontentamento pelo encer-
ramento da Escola de Anta 3, no
Bairro da Ponte de Anta. Os pais
e encarregados de educação
mostraram a sua indignação pelo
facto de se ter decidido infor-
mar, através de um simples pa-
pel, que aquela escola não iria

abrir no próximo ano letivo, pas-
sando os alunos para o Centro
Escolar em Esmojães. “Nem uma

reunião com os pais tiveram” –
lamentava uma das manifestan-
tes, acrescentando que “Anta 3

estava mais próximo das nossas
casas” e que o facto de as crian-
ças irem para o Centro Escolar

vai  causar- lhes “ inevi táveis
transtornos familiares”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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